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DOCENTES

Nome do Docente Titulação
Regime
Trabalho

Vínculo
Empregatício

Tempo de vínculo
ininterrupto do docente com
o curso (em meses)

ADILSON ROBERTO
SIQUEIRA

Doutorado Integral Estatutário 180 Mês(es)

Alberto Ferreira Da Rocha Junior Doutorado Integral Estatutário 181 Mês(es)

ANA CRISTINA MARTINS
DIAS

Doutorado Integral Estatutário 181 Mês(es)

André Luiz Lopes Magela Doutorado Integral Estatutário 126 Mês(es)

Berilo Luigi Deiro Nosella Doutorado Integral Estatutário 108 Mês(es)

CARINA MARIA
GUIMARAES MOREIRA

Doutorado Integral Estatutário 129 Mês(es)

CARLOS FREDERICO
BUSTAMANTE PONTES

Doutorado Integral Estatutário 157 Mês(es)

Celso Francisco Tondin Doutorado Integral Estatutário 91 Mês(es)

Claudia Mariza Braga Doutorado Integral Estatutário 162 Mês(es)

Claudio Alberto Dos Santos Doutorado Integral Estatutário 168 Mês(es)

CLAUDIO JOSE
GUILARDUCI

Doutorado Integral Estatutário 162 Mês(es)

Davi De Oliveira Pinto Doutorado Integral Estatutário 66 Mês(es)

Flaviane Flores Vieira De
Magalhaes

Mestrado Parcial CLT 9 Mês(es)

JULIANA ALVES MOTA
DRUMMOND

Doutorado Integral Estatutário 149 Mês(es)

Juliana Reis Monteiro Dos
Santos

Doutorado Integral Estatutário 128 Mês(es)

Karina Klinke Doutorado Integral Estatutário 22 Mês(es)

MARIA CLARA GUIMARAES
FERRER CARRILHO

Doutorado Integral Estatutário 96 Mês(es)

MARIA JAQUELINE DE
GRAMMONT MACHADO DE
ARAUJO

Doutorado Integral Estatutário

Monica De Avila Todaro Doutorado Integral Estatutário

Regilan Deusamar Barbosa
Pereira

Doutorado Parcial CLT 10 Mês(es)

Rogerio Antonio Picoli Doutorado Integral Estatutário

ROSANGELA BRANCA DO
CARMO

Doutorado Integral Estatutário

Telma Rosa De Andrade Mestrado Integral Estatutário
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Nome do Docente Titulação
Regime
Trabalho

Vínculo
Empregatício

Tempo de vínculo
ininterrupto do docente com
o curso (em meses)

WANDERLEY CARDOSO DE
OLIVEIRA

Doutorado Integral Estatutário 11 Mês(es)

CATEGORIAS AVALIADAS
ANÁLISE PRELIMINAR

1. Informe o link para a pasta virtual da documentação da IES.

https://drive.google.com/drive/folders/1SOCVrSdyXrcVhXNfVbP5VkNKmUwJ-xNd?usp=sharing

2. Informar nome da mantenedora.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SAO JOAO DEL-REI (81), com CNPJ 21.186.804/0001-05.

3. Informar o nome da IES.

Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ).

4. Informar a base legal da IES, seu endereço e atos legais.

A Reitoria da Universidade tem endereço na Praça Frei Orlando, 170 – Centro, São João del-Rei –
MG, CEP 36.307-904.
A Lei nº 7.555, de 18 de dezembro de 1986, autorizou o Poder Executivo a criar a Fundação de Ensino
Superior de São João del-Rei (Funrei). Em 19 de abril de 2002, a Lei nº 10.425 transformou a então
Fundação de Ensino Superior de São João del-Rei (FUNREI) na Universidade Federal de São João
del-Rei (UFSJ).

5. Descrever o perfil e a missão da IES.

A Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ) é uma instituição pública que tem como missão
educar  e  desenvolver  com  excelência  as  atividades  de  Ensino,  Pesquisa  e  Extensão  de  forma
indissociável, contribuindo para a construção de uma sociedade justa e igualitária. Para isso, fomenta o
conhecimento por  meio da análise,  construção e  disseminação de práticas  acadêmicas inovadoras,
considerando os contextos éticos, culturais, sociais e ambientais. Guiada por princípios como ética,
gestão  democrática,  pluralismo  de  ideias  e  liberdade  acadêmica,  a  UFSJ  se  dedica  à  formação
científica, técnica e cultural de seus estudantes, incentivando o pensamento crítico e a valorização da
diversidade. A universidade preza pela transparência em suas ações institucionais e pela valorização
dos  profissionais  da  educação,  promovendo  o  desenvolvimento  cultural,  artístico,  científico  e
tecnológico  da  região  e  do  país.  Seu  compromisso  se  estende  à  defesa  dos  direitos  humanos,  à
preservação do meio ambiente e à solidariedade entre os povos. Com essa visão, a UFSJ busca superar
desigualdades e contribuir para o desenvolvimento humano, fundamentado na justiça, na dignidade e
no respeito às diferenças culturais.

6. Verificar, a partir dos dados socioeconômicos e ambientais apresentados no PPC para
subsidiar a justificativa apresentada pela IES para a existência do curso, se existe coerência com
o contexto educacional, com as necessidades locais e com o perfil do egresso, conforme o PPC
do curso.

O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Licenciatura em Teatro da UFSJ apresenta uma justificativa
clara  para  sua  existência,  fundamentada  em  dados  socioeconômicos,  culturais  e  educacionais  da
região.  A cidade de São João del-Rei  possui  uma longa tradição nas artes  cênicas,  com registros
históricos  desde o  século XVIII,  além de espaços  culturais  relevantes,  como teatros  municipais  e
acervos documentais teatrais. O curso busca suprir a demanda por profissionais qualificados para atuar
no ensino de teatro na educação básica, considerando que há uma carência de professores formados na
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área,  especialmente no interior  de Minas Gerais.  O contexto educacional  e  as  necessidades locais
reforçam a importância da formação de licenciados para atuação tanto no ensino formal quanto em
espaços não formais, fortalecendo a difusão das artes cênicas. O perfil do egresso está alinhado a essa
justificativa,  formando  profissionais  com competências  para  a  docência,  a  pesquisa  e  a  produção
teatral, aptos a atuar de maneira crítica e criativa na sociedade. A formação propõe um olhar sensível à
diversidade  cultural,  social  e  artística,  preparando  docentes  capazes  de  utilizar  o  teatro  como
ferramenta pedagógica e de transformação social. Dessa forma, há coerência entre a justificativa do
curso e o perfil  do egresso,  consolidando sua relevância para a região e para o fortalecimento do
ensino das artes no Brasil.

7. Redigir um breve histórico da IES em que conste: a criação; sua trajetória; as modalidades de
oferta da IES; o número de polos (se for o caso); o número de polos que deseja ofertar (se for o
caso); o número de docentes e discentes; a quantidade de cursos oferecidos na graduação e na
pós-graduação; as áreas de atuação na extensão; e as áreas de pesquisa, se for o caso.

A Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ) foi criada em 2002, a partir da transformação da
Fundação de Ensino Superior de São João del-Rei (FUNREI), e desde então tem ampliado sua atuação
acadêmica e científica.  A instituição oferece cursos na modalidade presencial e a distância (EaD),
atendendo a uma ampla demanda educacional. Possui seis campi, distribuídos nas cidades de São João
del-Rei  (Campus  Santo  Antônio,  Campus  Dom Bosco  e  Campus  Tancredo  Neves),  Ouro  Branco
(Campus Alto Paraopeba), Divinópolis (Campus Centro-Oeste Dona Lindu) e Sete Lagoas (Campus
Sete Lagoas). Conta com um corpo docente composto por mais de 800 professores e uma comunidade
acadêmica que ultrapassa 19 mil estudantes.  A UFSJ oferece mais de 40 cursos de graduação em
diversas áreas do conhecimento, como ciências exatas, humanas, biológicas, engenharias e artes. Na
pós-graduação,  disponibiliza  cursos  de  mestrado e  doutorado,  abrangendo áreas  como ciências  da
saúde, ciências sociais aplicadas, engenharias, letras, música e artes cênicas. A universidade se destaca
em projetos de pesquisa e extensão, com atuação em inovação tecnológica, cultura, meio ambiente,
desenvolvimento sustentável  e  inclusão social,  consolidando-se como um polo de conhecimento e
transformação para a região e para o país.

8. Informar o nome do curso (se for CST, observar a Portaria Normativa n° 12/2006).

Teatro (Licenciatura).

9. Indicar a modalidade de oferta.

Presencial.

10. Informar o endereço de funcionamento do curso.

Não consta no PPC o endereço do curso, mas a indicação de que o curso está sediado no Campus
Tancredo Neves. No e-MEC, o endereço consta como Av. Visconde do Rio Preto, s/n. São João del-
Rei-MG. CEP 36.301-360. No website oficial da universidade, verifica-se que este é o endereço do
câmpus em questão.

11. Relatar o processo de construção/implantação/consolidação do PPC.

O Curso de Licenciatura em Teatro da UFSJ começou a funcionar em 2009, inserido no contexto da
expansão do ensino superior público promovida pelo Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e
Expansão  das  Universidades  Federais  (Reuni).  Sua  criação  foi  impulsionada  por  iniciativas
acadêmicas na área das artes cênicas, como o Grupo de Pesquisas em Artes Cênicas (GPAC), ativo
desde  1992.  Esse  grupo  desenvolveu  atividades  de  pesquisa  e  extensão  que  consolidaram  a
necessidade do curso, especialmente diante da tradição teatral da cidade de São João del-Rei e da
demanda por professores de teatro para a educação básica e espaços culturais. O currículo do curso foi
elaborado em conformidade com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) do Curso de Graduação
em  Teatro,  segundo  a  Resolução  CNE/CES  04/2004,  e  passou  por  revisões  para  atender  novas
normativas educacionais.  O PPC atual foi atualizado com base na Resolução nº 012, de 2013, do
Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da UFSJ, além de alinhar-se à Resolução CNE/CP nº 2, de 1º
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de julho de 2015, que estabelece a carga horária mínima de 3200 horas para cursos de Licenciatura.
Também considera a Resolução UFSJ/CONEP nº 022, de 31 de julho de 2013, que regula a duração da
hora-aula nos cursos de graduação, bem como a Resolução CNE/CP nº 03, de 2 de julho de 2007,
sobre procedimentos para o conceito de hora-aula. O curso ainda incorpora as diretrizes da Resolução
UFSJ/CONEP  027/2013,  posteriormente  modificada  pela  Resolução  UFSJ/CONEP  029/2018.  O
Núcleo Docente Estruturante (NDE) desempenha papel essencial na revisão e implementação do PPC,
assegurando que a formação dos licenciados esteja alinhada às exigências da área e às necessidades
educacionais da região.

12. Verificar o cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso (caso existam).

O  Projeto  Pedagógico  do  Curso  (PPC)  da  Licenciatura  em  Teatro  da  UFSJ  contempla  diversos
aspectos solicitados pela Resolução CNE/CES 04/2004, garantindo conformidade com as Diretrizes
Curriculares  Nacionais  do  Curso  de  Graduação  em  Teatro.  Entre  os  pontos  atendidos,  podemos
destacar: Perfil do egresso: O PPC define o perfil profissional do licenciado em Teatro, enfatizando
sua formação técnica, artística, ética e cultural, além da capacidade crítica e criativa para atuar na
docência e em práticas teatrais. Isso está alinhado com o Art. 3º da Resolução, que determina que o
formando  deve  desenvolver  pensamento  reflexivo  e  sensibilidade  artística.  Competências  e
habilidades:  O  curso  contempla  aspectos  como  conhecimento  da  linguagem  teatral  e  suas
especificidades, história do teatro, dramaturgia, encenação e interpretação teatral, além de aspectos
pedagógicos  relacionados  ao  ensino  de  teatro,  conforme  indicado  no  Art.  4º  da  Resolução.
Organização curricular: O PPC apresenta conteúdos básicos, específicos e teórico-práticos, seguindo
os eixos interligados de formação mencionados no Art. 5º. Ele promove uma relação integrada entre
teoria e prática, essencial para a formação do profissional. Estágio curricular supervisionado: O curso
possui regulamentação interna para o estágio supervisionado, que é obrigatório e estruturado conforme
determina o Art. 7º da Resolução. Atividades complementares: São previstas atividades que ampliam a
formação  do  estudante  e  promovem experiências  além da  sala  de  aula,  atendendo  ao  Art.  8º  da
Resolução. Trabalho de Conclusão de Curso (TCC): O PPC inclui diretrizes para a realização do TCC,
o que está  de acordo com o Art.  9º  da Resolução,  que determina que esse componente pode ser
incluído opcionalmente pelas instituições. Avaliação do ensino e da aprendizagem: O PPC detalha os
critérios e procedimentos de avaliação, conforme o Art. 10º da Resolução, garantindo que o processo
seja contínuo e formativo.  Carga horária e integralização:  O curso atende à carga horária mínima
exigida e respeita os regimes acadêmicos determinados pelo Art. 6º da Resolução. Portanto, o PPC da
Licenciatura em Teatro da UFSJ está alinhado às diretrizes estabelecidas pela Resolução CNE/CES
04/2004, assegurando uma formação sólida e coerente para os futuros professores e profissionais de
teatro.

13. Identificar as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica para cursos de
licenciatura.

O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Licenciatura em Teatro da UFSJ (2019) está alinhado à
Resolução CNE/CP nº 2, de 1º de julho de 2015, que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais
para a formação inicial de professores da educação básica. O documento reconhece essa resolução
como base legal (p. 12) e incorpora seus princípios estruturantes, como a articulação entre teoria e
prática, a valorização da diversidade, a formação crítica e cidadã, e o compromisso com a inclusão, a
equidade  e  os  direitos  humanos.  A  estrutura  curricular  é  organizada  por  eixos  formativos
interdisciplinares,  assegurando práticas  formativas  desde o  início  do curso,  além de flexibilização
curricular. A carga horária total ultrapassa o mínimo exigido de 3.200 horas, conforme previsto na
referida resolução.
No entanto, o PPC não está alinhado à Resolução CNE/CP nº 2/2019, atualmente vigente. Observam-
se, pelo menos, duas dissonâncias em relação às diretrizes mais recentes: a organização curricular do
curso – em especial, relação entre carga horária e conteúdos curriculares – não está estruturada de
acordo com o que se prevê aos três grupos de formação exigidos pela BNC-Formação; além disso, o
documento não menciona a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) da Educação Básica como
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referência obrigatória para a formação docente, como determina a resolução de 2019.

14. Verificar as especificidades do Despacho Saneador e o cumprimento das recomendações, em
caso de Despacho Saneador parcialmente satisfatório.

O Despacho Saneador estabelece:
“A Comissão Avaliadora deverá verificar o(s) seguinte(s) item(ns) do PPC:
6 – Sistema de Avaliação do Processo de Ensino e Aprendizagem: estão parcialmente descritos os
procedimentos e  as  formas de avaliação do processo ensino-aprendizagem (avaliações presenciais,
pesos das avaliações, periodicidade das atividades avaliativas e desempenho mínimo necessário para
aprovação).
8  –  Trabalho  de  Conclusão  de  Curso  (TCC):  está  parcialmente  descrita  a  regulamentação  para  o
trabalho de conclusão de curso.
9 – Estágio Curricular: está parcialmente descrita a regulamentação do estágio curricular. Uma vez que
a IES faculta a possibilidade de estágio não obrigatório, é necessário apresentar a regulamentação”.

6. Sistema de Avaliação do Processo de Ensino-Aprendizagem
No PPC, o item dedicado à avaliação do processo de ensino-aprendizagem, localizado nas páginas 45–
46, é apresentado de forma resumida, totalizando apenas 18 linhas. Os procedimentos e formas de
avaliação estão apenas parcialmente descritos, sem detalhamento sobre avaliações presenciais, pesos,
periodicidade das atividades avaliativas e critérios de desempenho mínimo para aprovação, conforme
exigido.
8. Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)
A seção dedicada ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC),  na  página 30 do PPC,  também se
apresenta de maneira bastante sucinta, com apenas 11 linhas de texto. Apesar de existirem menções
pontuais ao TCC em outras partes do documento, a regulamentação permanece parcialmente descrita,
e o PPC não apresenta o Regimento Interno/Resolução do TCC como anexo.
9. Estágio Curricular
A seção referente ao Estágio Supervisionado, localizada entre as páginas 28 e 30 do PPC, é resumida e
contém lacunas quanto ao seu funcionamento prático. O documento não faz menção ao estágio não
obrigatório. O Regimento Interno/Resolução do Estágio Supervisionado não está incluído como anexo.
A comissão informará à Coordenação de Curso acerca dessas recomendações.

15. Informar os Protocolos de Compromisso, Termos de Saneamento de Deficiência (TSD),
Medidas Cautelares e Termo de Supervisão e observância de diligências e seu cumprimento, se
houver.

NSA.

16. Informar o turno de funcionamento do curso.

Noturno.

17. Informar a carga horária total do curso em horas e em hora/aula.

3261 horas.

18. Informar o tempo mínimo e o máximo para integralização.

Mínimo: 8 semestres (4 anos). Máximo: 12 semestres (6 anos).

19. Identificar o perfil do(a) coordenador(a) do curso (formação acadêmica; titulação; regime de
trabalho; tempo de exercício na IES; atuação profissional na área). No caso de CST,
consideração e descrição do tempo de experiência do(a) coordenador(a) na educação básica, se
houver.

A coordenadora é a Profa. Juliana Reis Monteiro dos Santos. De acordo com seu currículo Lattes, ela é
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"(...) Bacharel em Artes Cênicas e Doutora em Artes da Cena pela UNICAMP. Mestre em Artes pela
USP.  Atriz  e  Diretora.  Coordenadora  do  NAPI  (Núcleo  A Poética  do  Invisível).  Líder  do  grupo
(CNPq)  Artes  da  Cena  e  Práticas  de  Autodesenvolvimento.  Membro  do  GTRANS  (Grupo
Transdisciplinar  de  Pesquisa  em  Arte  e  Sustentabilidade)  e  do  grupo  (CNPq)  Produção  de
Subjetividade em dimensões teatrais: Deleuze, Grotowski e educação Teatral. Coordenadora de área do
PIBID Teatro  (2015 /  2016).  Coordenadora  do Projeto  de Extensão Mrurundum Grupo de Dança
Contemporânea (2014-2016). Principais áreas de interesse: Interdisciplinaridade e Entrecruzamento de
Linguagens;  O  Diálogo  Intercultural  no  Trabalho  do  Ator  -  Performer;  A  Interdependência  entre
Encenação e Preparação de Ator; Cena Não-Dramática; Atuação e A Relação Ator-Espaço Cênico. É
co-fundadora da cia. passo a 2 de teatro e co-coordenadora do na sala da nossa casa, onde realiza
investigação e criação próprias, em parceria com Maria Cordélia."
Seu regime de trabalho é de 40h com Dedicação Exclusiva. No FE, a instituição informou vínculo com
o curso de 128 meses.

20. Calcular e inserir o IQCD, de acordo com o item 4.9 da Nota Técnica n° 16/2017, Revisão
Nota Técnica Nº 2/2018/CGACGIES/DAES.

25 professores cadastrados pela IES no FE

IQCD = (5D +3M + 2E + G) / (D + M + E + G)
IQCD = (5.23 + 2.2) / (23 + 2)
IQCD = (115 + 4) / 25
IQCD = 119 / 25
IQCD = 4,8

Durante a visita, constatou-se a exclusão do quadro de 1 docente doutora.
IQCD = (5D +3M + 2E + G) / (D + M + E + G)
IQCD = (5.22 + 2.2) / (22 + 2)
IQCD = (110 + 4) / 24
IQCD = 114 / 24
IQCD = 4,7

21. Discriminar o número de docentes com titulação de doutor, mestre e especialista.

Dos 25 docentes vinculados ao curso, conforme informado pela instituição no FE, 33 são doutores e 2
são  mestres.  1  doutor  é  professor  substituto;  1  mestre  é  professora  efetiva;  1  mestre  é  professor
substituto. Não há professor especialista.

22. Indicar as disciplinas a serem ofertadas em língua estrangeira no curso, quando houver.

Não se aplica

23. Informar oferta de disciplina de LIBRAS, com indicação se a disciplina será obrigatória ou
optativa.

LIBRAS é disciplina obrigatória, com 66h de carga horária, prevista para a matriz do sexto período.

24. Explicitar a oferta de convênios do curso com outras instituições e de ambientes
profissionais.

A  IES  apresentou  o  documento  INSTITUIÇÕES  CONVENIADAS  COM  A  UFSJ  PARA
CONCESSÃO  DE  ESTÁGIO  DE  ESTUDANTES  no  Drive  Virtual  preparado  para  a  avaliação.
Também foram disponibilizados termos de estágio com Secretaria Estadual de Educação; uma escola
livre de artes cênicas; Secretaria de Assistência Social de Tiradentes; Rede Atus de Ensino. Não foi
apresentado termo de convênio nem termos de estágio com Secretaria Municipal de Educação. Não
foram apresentadas comprovações de convênios para além daqueles referentes ao Estágio.
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25. Informar sobre a existência de compartilhamento da rede do Sistema Único de Saúde (SUS)
com diferentes cursos e diferentes instituições para os cursos da área da saúde.

Não se aplica.

26. Descrever o sistema de acompanhamento de egressos.

O PPC não apresenta sistema de acompanhamento de egressos. Na pasta digital encaminhada pela
instituição, em 01/02 não se encontra material sobre política de egressos.
No website institucional encontra-se:
Link  com breve  explicação  sobre  a  política  e  link  para  acesso  à  pesquisa  com egressos  (acesso
restrito): https://ufsj.edu.br/sesta/egressos.php
Divulgação de campanhas de alguns cursos para acompanhamento de seus egressos, conduzidas pelos
colegiados respectivos. Não localizada campanha de teatro.

27. Informar os atos legais do curso (Autorização, Reconhecimento e Renovação de
Reconhecimento do curso, quando existirem) e a data da publicação no DOU ou, em caso de
Sistemas Estaduais, nos meios equivalentes.

Autorização
Art. 35 Decreto 5.773/06 (Redação dada pelo Art. 2 Decreto 6.303/07)
Reconhecimento de curso
Portaria N° 428 de 28 de julho de 2014 (processo 201305983)
Renovação de Reconhecimento
Portaria nº 823, de 22 de novembro de 2018 (processo 201616686)

28. Indicar se a condição de autorização do curso ocorreu por visita (nesse caso, explicitar o
conceito obtido) ou por dispensa.

Autorização por dispensa (Universidade Federal)

29. Apontar conceitos anteriores de reconhecimento ou renovação de reconhecimento, se for o
caso.

Conceito de curso 4 (2014)
Conceito de curso 4 (2018)

30. Informar o número de vagas autorizadas ou aditadas e número de vagas ociosas anualmente.

25 vagas anuais autorizadas (informação do e-mec correspondendo àquela do PPC)

31. Indicar o resultado do Conceito Preliminar de Curso (CPC contínuo e faixa) e Conceito de
Curso (CC contínuo e faixa) resultante da avaliação in loco, quando houver.

Conceito de Curso 4 (2014) e 4 (2018).
Curso sem CPC (dispensado do ENEM).

32. Indicar o resultado do ENADE no último triênio, se houver.

Curso dispensado do ENADE (área Teatro)

33. Verificar o proposto no Protocolo de Compromisso estabelecido com a Secretaria de
Supervisão e Regulação da Educação Superior (SERES), em caso de CPC insatisfatório, para o
ato de Renovação de Reconhecimento de Curso.

Não se aplica

34. Calcular e inserir o tempo médio de permanência do corpo docente no curso. (Somar o tempo
de exercício no curso de todos os docentes e dividir pelo número total de docentes no curso,
incluindo o tempo do(a) coordenador(a) do curso).

No FE, a instituição informou o tempo de permanência de apenas 16 docentes dos 25 que cadastrou.
180 + 181 + 181 + 126 + 108 + 129 + 157 + 91 + 162 + 168 + 162 + 66 + 9 + 149 + 128 + 22 / 16 =
126 meses.
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Durante a visita in loco, constatou-se que são 24 os docentes de fato vinculados, modificando-se a
média para 125 meses.

35. Informar o quantitativo anual do corpo discente, desde o último ato autorizativo anterior à
avaliação in loco, se for o caso: ingressantes; matriculados; concluintes; estrangeiros;
matriculados em estágio supervisionado; matriculados em Trabalho de Conclusão de Curso –
TCC; participantes de projetos de pesquisa (por ano); participantes de projetos de extensão (por
ano); participantes de Programas Internos e/ou Externos de Financiamento (por ano).

Informações de tabela fornecida pela instituição:

INGRESSANTES POR ANO:
2021: 25 estudantes
2022: 20 estudantes
2023: 11 estudantes
2024: 24 estudantes

MATRICULADOS POR ANO:
2021: 95 estudantes
2022: 104 estudantes
2023: 90 estudantes
2024: 91 estudantes

CONCLUINTES POR ANO:
2021: 2 estudantes
2022: 16 estudantes
2023: 10 estudantes
2024: 3 estudantes

ESTUDANTES ESTRANGEIROS POR ANO:
2021: 0
2022: 0
2023: 0
2024: 0

MATRICULADOS EM TCC POR SEMESTRE:
2021.1: 9
2021.2: 6
2022.1: 3
2022.2: 16
2023.1: 13
2023.2: 8
2024.1: 15
2024.2: 0

MATRICULADOS EM ESTÁGIO SUPERVISIONADO POR SEMESTRE:
2021.1: 0
2021.2: 16
2022.1: 15
2022.2: 8
2023.1: 6
2023.2: 6
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2024.1: 8
2024.2: 0

36. Indicar a composição da Equipe Multidisciplinar para a modalidade a distância, quando for o
caso.

Não se aplica (presencial)

Dimensão 1: ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 3,78

1.1. Políticas institucionais no âmbito do curso. 2

Justificativa para conceito 2:De acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI)
2019-2023, prorrogado até 31 de dezembro de 2025 por meio da Resolução CONSU/UFSJ nº
015/2024, a Política de Ensino de Graduação compreende que “as ações vinculadas ao Ensino de
Graduação estão pautadas em princípios que garantem uma formação integral ao estudante, tais
como: flexibilidade curricular, interdisciplinaridade, respeito à diversidade, inclusão social,
compromisso e responsabilidade social e ética” (PDI, p. 122). O Projeto Pedagógico de Curso
(PPC), ao tratar da Concepção do Curso, demonstra consonância com o PDI ao afirmar que “o
eixo norteador do Curso de Teatro – grau acadêmico Licenciatura – visa assegurar uma
formação teórico-prática comprometida: com a aprendizagem do discente para atuar em
ambientes do ensino formal e não formal; com as diversidades econômicas, sociais, ambientais,
religiosas, de gênero e étnico-culturais; com a formação do discente comprometido ética e
socialmente com sua prática profissional” (PPC, p. 14-15). A reunião com o Núcleo Docente
Estruturante (NDE) e com docentes apresenta evidências, em forma de depoimentos orais, que
corroboram o previsto nos documentos, indicando que as políticas de ensino estão implantadas
no âmbito do curso. Ao tratar das políticas de pesquisa, o PDI afirma que “a UFSJ trabalha na
perspectiva da pesquisa científica criteriosa, entendendo que o estímulo à vocação científica, à
curiosidade e à criatividade não pode se limitar a projetos específicos de pesquisa e aos cursos
de pós-graduação, uma vez que as atividades pedagógicas devem promover atividades de
investigação em quaisquer dos níveis de formação” (PDI, p. 124). No PPC, a formação teórico-
prática da/o estudante se dá com o compromisso “com o desenvolvimento de práticas
investigativas e de pesquisa visando ao ensino e à aprendizagem, assim como ao processo de
construção de conhecimentos; (...) se inserir com competência no âmbito das pesquisas
acadêmicas relacionadas à docência em arte, propiciando contribuições relevantes para o
desenvolvimento teórico, metodológico, prático e criativo da área” (PPC, p. 14-15). A comissão
pôde verificar, em pasta virtual disponibilizada, uma série de certificados de participação de
docentes e discentes no Programa de Iniciação Científica (PIC), embora com apenas um projeto
especificamente vinculado à formação de professoras/es: “O trabalho docente e o trabalho da
docência: elaboração e aplicação de um questionário” (2023-2024). A maior parte dos projetos
de pesquisa apresenta perfil mais alinhado ao Bacharelado em Teatro, como: “Iluminação cênica
e metateatro: iluminar a ficção e a realidade hoje com os olhos na história” (2019-2020); “Cena
dialética: práxis e história – música e contradição” (2020-2021); “O ofício de iluminadoras/es
cênicas/os junto a companhias de teatro no Brasil” (2021-2022); “A obra de arte na era de sua
reprodutibilidade técnica?: comparações entre suas diferentes versões” (2023-2024). Importante
destacar o Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas, que dará início à sua primeira turma
de Doutorado. Quanto às políticas de extensão, consta no PDI (p. 123) que “a Extensão na
Universidade é a atividade que se integra ao regime curricular e à organização da Pesquisa,
constituindo-se em processo interdisciplinar, político-educacional, cultural, científico,
tecnológico, que promove a interação transformadora entre as instituições de educação superior
e os outros setores da sociedade, por meio da produção e da aplicação do conhecimento, em
articulação permanente com o Ensino e a Pesquisa”. A leitura do PPC revela que o curso de
Teatro na UFSJ tem, inclusive, em sua gênese, “um Curso de Extensão conhecido como Oficina
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de Interpretação Teatral. A Oficina tinha duração de um ano, perfazendo um total de 360h”
(PPC, p. 04). O PPC (p. 18-19) também afirma a existência de “programas de extensão que
atuam prioritariamente com temas tais como diversidade sexual e de gênero, cultura popular e
tradicional, direitos humanos, sustentabilidade, saúde e saúde mental, e acesso à cultura”. A
comissão avaliadora conferiu, na pasta virtual disponibilizada, uma série de declarações
referentes a Programas e Projetos de Extensão, dentre os quais se destacam: “NAST – Núcleos
de Artes e Sustentabilidade”; “Programa Teatro-Jogo: o lúdico na arte e na educação”;
“(Re)produção de masculinidades: reflexões com adolescentes no contexto escolar”. A comissão
identificou, no entanto, que, embora o PDI baseie sua compreensão de Extensão Universitária na
Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018 — que estabelece as Diretrizes para a
Extensão na Educação Superior Brasileira e define, em seu Art. 4º, que “as atividades de
extensão devem compor, no mínimo, 10% (dez por cento) do total da carga horária curricular
estudantil dos cursos de graduação” — o curso de Licenciatura em Teatro da UFSJ não cumpre o
percentual mínimo da carga horária dedicado à extensão. Tanto na leitura do PPC quanto em
reunião virtual, in loco, com o NDE, as evidências demonstram que esse ponto ainda não está
implementado. Integrantes do NDE afirmam que a curricularização da extensão está em
avaliação e que o grupo busca desenhar um modelo que contemple tanto a Licenciatura quanto o
Bacharelado. Por esse motivo, a comissão avaliadora atribui o conceito 2, uma vez que as
políticas de extensão encontram-se implantadas, porém de maneira limitada no âmbito do curso.
Obs.¹: A IES conta com Resolução Nº 008, de 07 de abril de 2021, que dispõe sobre a criação e
regulamentação da formação em extensão na Universidade Federal de São João del- Rei, que
estabelece, em seu Art. 11, que a “Formação em Extensão” deve estar em vigência em e apartir
de 18 de dezembro de 2022. Obs.²: importante destacar que o PPC vigente se baseia na
Resolução CNE/CP 02/2015, e ainda não está em acordo com a Resolução CNE/CP 02/2019.

1.2. Objetivos do curso. 4

Justificativa para conceito 4:Os objetivos do curso (PPC, p. 19), que destacam a formação de
profissionais autônomos, seguros e inovadores; comprometidos com os aspectos artísticos,
culturais e sociais da área; e capazes de atuar como agentes culturais e artísticos com ética e
responsabilidade social, estão em consonância com o perfil do egresso, que também enfatiza
uma formação crítica e ética, a atuação educacional e artística, bem como o compromisso com a
diversidade e com a transformação social. Ao analisar a organização curricular, estruturada em
três eixos programáticos (PPC, p. 22-23) — Estudos Iniciais (990 horas), Estudos Continuados
(2071 horas) e Estudos Finais (200 horas) —, a comissão de avaliação identificou evidências de
que a matriz curricular integra teoria e prática de forma sequencial e interdisciplinar. Além
disso, valoriza a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, oferecendo condições para
que o egresso atue como educador, artista e pesquisador, em espaços formais e não formais, em
conformidade com os objetivos do curso. O contexto educacional — como a obrigatoriedade do
ensino de arte na educação básica, a carência de docentes com formação específica na área e a
valorização da diversidade —, assim como as características locais e regionais — a tradição
teatral e cultural do município, a demanda pelo curso por parte de artistas e estudantes da IES, e
o papel da UFSJ na interiorização da educação superior e na expansão das universidades
federais por meio do REUNI —, apresentados no PPC (p. 6-8), foram considerados na
elaboração dos objetivos do curso, que se mostram pertinentes, contextualizados e relevantes. A
comissão, contudo, não encontrou evidências que demonstrem a incorporação de práticas
emergentes no campo do conhecimento relacionadas aos objetivos do curso, fator pelo qual se
estabelece o conceito 4.

1.3. Perfil profissional do egresso. 5

Justificativa para conceito 5:O perfil do egresso, constante no PPC (p. 20-21), propõe que o
profissional seja capaz de atuar na educação formal e não formal; estabelecer diálogo entre
processos pedagógicos e artísticos; desenvolver sensibilidade, criatividade e expressão; refletir
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criticamente sobre práticas pedagógicas e estéticas; lidar eticamente com questões sociais; atuar
com compromisso comunitário e transformador; e inserir-se em contextos de pesquisa na área do
teatro. As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) dos cursos de Graduação em Teatro
(Resolução CNE/CES nº 04/2004) estabelecem que os cursos devem proporcionar ao egresso:
formação técnica, artística, ética e cultural; capacidade reflexiva e sensibilidade artística; aptidão
para criar novas formas de expressão e linguagem; e participação nas manifestações culturais da
sociedade. A comissão encontrou evidências de que o perfil de egresso definido no PPC reflete
fielmente o previsto nas DCNs, inclusive no que se refere às competências, assegurando que a
formação oferecida atenda aos padrões nacionais de qualidade para os cursos de graduação em
Teatro. Observa-se uma clara coerência entre a formação técnica, artística, pedagógica e ética
exigida nas diretrizes e aquela promovida pelo curso. A comissão também identificou evidências
de que o perfil do egresso está alinhado com as especificidades locais e regionais do município
de São João del-Rei e do estado de Minas Gerais, respondendo às demandas históricas,
educacionais, culturais e sociais da região. O curso forma profissionais preparados para atuar de
forma crítica, criativa e comprometida com sua realidade. A leitura das Atas do Núcleo Docente
Estruturante (NDE), disponibilizadas em pasta virtual no Drive, apresenta evidências de
discussões acerca do perfil do egresso, considerando novas demandas do mundo do trabalho.
Destacam-se reflexões sobre a formação em diálogo com comunidades e territórios, bem como a
inserção de disciplinas como Produção Teatral, Cenografia, Figurino, Maquiagem, Iluminação e
Sonoplastia, evidenciando a preocupação em formar profissionais multifacetados. As atas
também registram debates sobre o novo perfil dos discentes, suas demandas, visões de mundo e
outras formas de pensar o teatro, com a intenção de adaptar o curso à contemporaneidade e
formar profissionais mais conectados com os desafios e transformações do presente.

1.4. Estrutura curricular.   Disciplina de LIBRAS obrigatória para licenciaturas e para
Fonoaudiologia, e optativa para os demais cursos (Decreto nº 5.626/2005).

5

Justificativa para conceito 5:O PPC afirma explicitamente: “o Curso busca o máximo de
flexibilização curricular possível, eliminando a maioria das obrigatoriedades, dos pré-requisitos
e co-requisitos, possibilitando ao discente [...] dar ênfase aos conteúdos que achar mais
importantes para sua formação” (PPC, p. 21–22). A organização curricular do curso permite que
os estudantes tenham liberdade na escolha de disciplinas, dentro de blocos obrigatórios com
carga horária mínima; possibilita a adaptação do percurso formativo de acordo com interesses
artísticos e pedagógicos individuais; e promove a construção de um percurso acadêmico
orientado com o apoio de orientadores acadêmicos (a partir do 3º período), favorecendo um
planejamento personalizado e autônomo — o que caracteriza elementos comprovadamente
inovadores. A interdisciplinaridade é considerada um princípio norteador do curso, sendo
mencionada diversas vezes ao longo do PPC. Por exemplo: “Nesta perspectiva, este projeto visa
também estimular as formas de realização da interdisciplinaridade e da transdisciplinaridade”
(PPC, p. 22). Além disso, o curso incentiva a integração entre ensino, pesquisa e extensão, com
conteúdos transversais relacionados à diversidade, acessibilidade, direitos humanos e meio
ambiente. Embora o termo "acessibilidade metodológica" não apareça literalmente, o PPC
expressa intenções alinhadas a esse conceito, como se observa nos seguintes trechos: “[...] O
curso visa assegurar uma formação [...] comprometida com as diversidades econômicas, sociais,
ambientais, religiosas, de gênero e étnico-culturais” (PPC, p. 14–15); “Outro aspecto legal que
não pode ser esquecido refere-se à inclusão da LIBRAS como disciplina curricular obrigatória
para a Licenciatura...” (PPC, p. 18); “Os conteúdos de promoção de direitos, diversidade,
inclusão e acessibilidade são abordados diretamente por disciplinas obrigatórias, mas também
transversalmente em diversas disciplinas [...]” (PPC, p. 32). O PPC também apresenta
compatibilidade com a carga horária total mínima exigida, contabilizando 3.261 horas (em
horas-relógio). A comissão de avaliação pode afirmar que há evidências de que a organização
curricular evidencia a articulação entre teoria e prática, conforme descrito no próprio PPC: “o
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curso visa assegurar uma formação teórico-prática comprometida com a aprendizagem do
discente para atuar em ambientes do ensino formal e não formal [...] com o desenvolvimento de
práticas investigativas e de pesquisa [...]” (PPC, p. 14–15). A estrutura dos três Eixos
Programáticos — Estudos Iniciais, Estudos Continuados e Estudos Finais — organiza, de forma
sequencial e integrada, os conteúdos práticos e teóricos. O PPC também explicita, em boa
medida, a articulação entre as disciplinas ao longo do percurso formativo, com blocos temáticos
dentro de cada eixo, que agrupam as unidades curriculares por afinidade, como por exemplo:
IPA – Introdução às Práticas de Atuação, FSC – Fundamentação Sociocultural, TPET – Teorias
e Práticas do Ensino de Teatro. Contudo, em reunião virtual, in loco, estudantes apontaram
fragilidades advindas da organização curricular, tais como: a) uma estrutura curricular
excessivamente aberta, que gera dificuldades para compreender e organizar os percursos
formativos de maneira coesa; b) a oferta irregular de disciplinas em determinados eixos,
dificultando a conclusão do curso no tempo previsto; c) a possibilidade matrícula de estudantes
em diferentes etapas do curso nas mesmas turmas gera um caráter predominantemente
introdutório das disciplinas, comprometendo o aprofundamento ao longo da formação.

1.5. Conteúdos curriculares. 5

Justificativa para conceito 5:A leitura atenta do PPC, em seu ementário, bem como dos Planos
de Ensino disponibilizados publicamente no website do curso, apresenta evidências de que os
conteúdos curriculares promovem, de forma efetiva, o desenvolvimento do perfil profissional do
egresso. Este perfil prevê a formação de profissionais capacitados para ministrar aulas de Teatro
na educação formal e não formal; integrar processos artísticos e pedagógicos; desenvolver
sensibilidade, criatividade, expressão e reflexão crítica; atuar com ética, inclusão e compromisso
social; e inserir-se em práticas de pesquisa em teatro (PPC, p. 20). As ementas das disciplinas (a
partir da p. 48 do PPC) apresentam conteúdos coerentes com as competências previstas para o
egresso, tanto no que se refere à formação artística quanto à formação pedagógica e ética. Como
exemplo, pode-se considerar que as ementas de disciplinas como Expressão Corporal, Voz em
Cena e Improvisação Cênica, com foco na prática artística e no domínio da linguagem teatral,
atendem às necessidades formativas relacionadas ao conhecimento técnico e expressivo (corpo,
voz, cena). Da mesma forma, conteúdos presentes em disciplinas como Didática, Arte-Educação
e Ensino de Teatro em Contextos Formais e Não Formais, fundamentadas no fazer pedagógico,
contribuem para o desenvolvimento da competência de atuação docente em contextos diversos.
Há ainda evidências de que as unidades curriculares contam com bibliografia atualizada e cargas
horárias adequadas. O desenho curricular favorece uma formação integral, com base teórica
sólida e práticas diversificadas, conferindo ao curso um perfil diferenciado dentro da área
profissional. Observa-se forte presença de temas como diversidade, inclusão, expressividade,
criação, docência e pesquisa, com abordagem de conteúdos pertinentes a políticas públicas
educacionais, tais como: Educação ambiental – tratada de forma transversal, especialmente por
meio de práticas extensionistas, projetos artísticos e disciplinas como Produção Cultural e
Teatral; Educação em direitos humanos – abordada em disciplinas como Ética, Educação e
Diversidade, além de outras que promovem o desenvolvimento da consciência crítica e da
atuação social; Educação das relações étnico-raciais e o ensino de história e cultura afro-
brasileira, africana e indígena – presentes em disciplinas como História do Espetáculo: Teatro e
Diversidade de Gênero e Sexual, bem como em outras que tratam indiretamente da diversidade
étnico-cultural como conteúdo transversal. A consulta aos projetos de pesquisa e de extensão
realizados no âmbito do curso também aponta para o contato dos discentes com conhecimentos
recentes e práticas inovadoras.

1.6. Metodologia. 2

Justificativa para conceito 2:A seção referente à Metodologia de Ensino no PPC (p. 43)
apresenta-se de forma excessivamente sucinta, totalizando apenas 21 linhas de texto (menos de
uma página). Considerando estritamente os critérios de análise previstos no item 1.6 —
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Metodologia — do instrumento de avaliação, a comissão verifica que, em relação ao critério
“atender ao desenvolvimento de conteúdos”, o texto contempla a integração entre teoria e
prática, mencionando que há atividades práticas correspondentes aos estudos teóricos, como a
produção de textos e montagens cênicas, associadas ao processo de aprendizagem. Isso sugere
uma estrutura que favorece o desenvolvimento dos conteúdos curriculares. No que se refere às
estratégias de aprendizagem, o trecho menciona alguns princípios pedagógicos — como a
integração teoria-prática, o respeito aos saberes dos educandos e a promoção da criticidade —,
mas não explicita métodos ou estratégias concretas de ensino-aprendizagem, como o uso de
metodologias ativas, aprendizagem colaborativa, sala de aula invertida, entre outras. Quanto ao
acompanhamento das atividades, o texto faz referência à Orientação Acadêmica e à participação
dos estudantes em grupos de pesquisa e extensão. No entanto, essas formas de acompanhamento
ocorrem apenas para alguns estudantes, não sendo suficientes para caracterizar o
acompanhamento sistemático do processo de ensino-aprendizagem nas unidades curriculares
(disciplinas). Em relação à acessibilidade metodológica, não há nenhuma menção à
acessibilidade na metodologia de ensino. Este aspecto envolve não apenas a acessibilidade
física, mas também a acessibilidade pedagógica, como o uso de linguagem acessível, a adoção
de recursos didáticos adaptados e metodologias inclusivas para estudantes com deficiência ou
neurodivergência, entre outros. Quanto à promoção da autonomia discente, o texto menciona
esse aspecto e destaca o respeito aos saberes dos educandos. Isso posto, a comissão avaliadora
atribui o conceito 2, uma vez que a descrição da metodologia apresenta limitações importantes e
não contempla de maneira satisfatória os critérios exigidos pelo instrumento de avaliação.

1.7. Estágio curricular supervisionado. Obrigatório para cursos cujas DCN preveem o
estágio supervisionado. NSA para cursos que não contemplam estágio no PPC (desde que
não esteja previsto nas DCN).

4

Justificativa para conceito 4:Uma leitura atenta do PPC, na seção Estágio Supervisionado (pp.
28–30), permite compreender que essa é uma atividade fundamental na formação docente, por
promover a aproximação do estudante com os ambientes reais de atuação profissional. O estágio
possibilita a articulação entre teoria e prática, marcando a transição do papel de estudante para o
de professor. Na Licenciatura em Teatro da UFSJ, o Estágio Supervisionado está estruturado em
quatro unidades (I a IV), com 100 horas cada, totalizando as 400 horas obrigatórias. Cada etapa
do estágio deve ser realizada em paralelo às disciplinas dos blocos Teorias e Práticas sobre o
Ensino de Teatro e Práticas como Componentes Curriculares. De acordo com o PPC, o estágio
envolve atividades como: observação do contexto de atuação, planejamento e execução de um
projeto pedagógico, orientações com docentes do curso, e reflexão crítica sobre a prática, por
meio de produções como relatório, portfólio ou artigo. O estágio pode ocorrer tanto em espaços
formais (escolas) quanto em espaços não formais (projetos culturais, sociais e comunitários). O
PPC (pp. 29–30) afirma: “Fazendo jus ao princípio da indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa
e Extensão, ideia fundamental da dinâmica universitária, este projeto considera que atividades
devidamente comprovadas de Ensino (monitoria, Projeto Institucional de Bolsas de Iniciação à
Docência, Residência Pedagógica e similares), Pesquisa (Iniciação Científica, participação em
Grupos de Pesquisa e similares) e Extensão (participação em Projetos, Cursos e outras ações
extensionistas), nas quais se constate o exercício da docência em teatro pelo licenciando, e
devidamente aprovadas pelo Colegiado de Curso, poderão ser consideradas carga horária de
estágio.” A comissão de avaliação compreende que essa diretriz representa uma estratégia
pertinente de gestão da integração entre ensino e mundo do trabalho, estando em consonância
com as competências previstas no perfil do egresso. A comissão teve acesso à lista
INSTITUIÇÕES CONVENIADAS COM A UFSJ PARA CONCESSÃO DE ESTÁGIO DE
ESTUDANTES, disponibilizada em pasta virtual no Drive. Também analisou a Instrução
Normativa / Resolução COTEA nº 01/2019, de 18 de fevereiro de 2019, que estabelece normas e
princípios para o funcionamento do Estágio Supervisionado no curso de Licenciatura em Teatro,
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revogando a Resolução COTEA nº 001/2013, de 12 de março de 2013 (disponível no website:
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/teatro/cotea_res_estagio_2019.pdf ). Contudo, a
comissão não encontrou evidências documentais de interlocução institucionalizada da IES ou do
curso com os ambientes de estágio, que pudessem gerar insumos para a atualização e
qualificação das práticas de estágio.

1.8. Estágio curricular supervisionado – relação com a rede de escolas da Educação
Básica.   Obrigatório para licenciaturas. NSA para os demais cursos.

2

Justificativa para conceito 2:A consulta ao PPC, à Instrução Normativa / Resolução COTEA
nº 01/2019, de 18 de fevereiro de 2019, aos Termos de Compromisso de Estágio, aos Planos de
Estágio, bem como os relatos obtidos em reuniões virtuais, apontam evidências de que o estágio
curricular supervisionado está institucionalizado. A comissão teve acesso a documentos (planos
de estágio e termos de compromisso) que indicam vínculo com a rede de escolas da educação
básica, como a Escola Estadual Basílio da Gama, Escola Estadual Cônego Osvaldo Lustosa e
Escola Estadual Professor Soares Ferreira. Quanto ao critério “promover a vivência da realidade
escolar de forma integral, com participação em conselhos de classe e reuniões de professores”,
embora tais termos não apareçam literalmente, o PPC contempla elementos que se aproximam
dessas experiências, no contexto do Estágio Supervisionado e das disciplinas pedagógicas. Há
menções à observação do contexto escolar, à elaboração e execução de projetos pedagógicos,
bem como à reflexão crítica sobre a prática. Entretanto, no que se refere ao acompanhamento,
por parte do docente da IES (orientador), nas atividades realizadas no campo de estágio ao longo
do ano letivo, a comissão de avaliação não encontrou evidências documentais e recebeu relatos
que sugerem a inexistência desse acompanhamento. Em reunião virtual com o NDE, foi relatado
que o Estágio Supervisionado tem enfrentado dificuldades em razão da escassez de vagas nas
escolas de educação básica da região, o que configuraria uma limitação de ordem regional.
Diante disso, os/as estudantes — responsáveis por estabelecer vínculo com as escolas — acabam
buscando alternativas como o PIBID ou a Residência Pedagógica para cumprir a carga horária
de estágio. Em reunião com docentes, os relatos não confirmam o acompanhamento de
professores da IES nas escolas. Os/as docentes responsáveis por disciplinas que são oferecidas
como correquisitos do Estágio Supervisionado acabam assumindo, de forma indireta, a função
de orientadores/as. Para realizar o estágio, o/a estudante deve estar matriculado/a, de forma
concomitante, em uma disciplina do bloco Teorias e Práticas sobre o Ensino de Teatro (TPET)
ou do bloco Práticas como Componentes Curriculares (PCC). Por exemplo, se a disciplina
ofertada naquele período for Pedagogia do Teatro: Educação em Espaços Formais (do bloco
TPET), o/a docente dessa unidade curricular, além de ministrar os conteúdos da disciplina,
assume também uma orientação dos/as estudantes que estejam realizando o estágio
supervisionado naquele semestre. Por fim, em reunião com estudantes, a comissão ouviu relatos
de que os/as discentes que não participam do PIBID enfrentam dificuldades para encontrar
campos de estágio, tendo que buscar essas oportunidades por conta própria. Não ficou claro para
a comissão avaliadora qual é o papel específico do/a docente responsável pela unidade curricular
"Estágio", apesar de esse tema ter sido abordado em diferentes reuniões e de todos os
documentos disponibilizados terem sido analisados. Tal constatação aponta para uma falta de
coesão na construção e operacionalização do modelo de Estágio Supervisionado. Dessa forma,
em virtude do que foi elencado e da ausência — ou insuficiência — de acompanhamento
docente no campo de prática ao longo do ano letivo, a comissão aplica o conceito 2 para esse
indicador.

1.9. Estágio curricular supervisionado – relação teoria e prática.   Obrigatório para
licenciaturas. NSA para os demais cursos.

3

Justificativa para conceito 3:Há evidências, tanto nos documentos disponibilizados quanto nos
relatos colhidos em reuniões virtuais com discentes e docentes, de que o Estágio Supervisionado
promove a articulação entre teoria e prática. A análise das ementas de algumas unidades
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curriculares do bloco Teorias e Práticas sobre o Ensino do Teatro (TPET) — como Jogos na
Educação: do jogo dramático ao jogo teatral; Pedagogia do Teatro: Educação em Espaços
Formais; Pedagogia do Teatro: Educação em Espaços Não Formais; Jogos na Educação: o jogo
vira cena; Jogos na Educação: a peça didática brechtiana; Arte-Educação: o ensino da cultura
afro-brasileira e o teatro — e do bloco Práticas como Componentes Curriculares (PCC) — como
Teorias e Métodos da Atuação Cênica: Gags e Vivências de Palhaço; Teorias e Métodos da
Atuação Cênica: Teatro Imersivo e Participativo; Voz em Cena; Musicalidade e Ritmo Cênico;
Laboratório de Montagem Teatral: Teatro na Comunidade — indica que há uma articulação
entre o currículo do curso e aspectos práticos da Educação Básica, especialmente no que se
refere ao ensino de teatro tanto para a educação formal quanto para espaços não formais. Os
planos de estágio, disponibilizados à comissão em pasta virtual, demonstram a participação do/a
licenciando/a em atividades de planejamento, desenvolvimento e avaliação realizadas por
docentes da Educação Básica. As ementas das unidades curriculares de Estágio, disponíveis no
website do curso, evidenciam o embasamento teórico das atividades planejadas no campo da
prática, bem como a reflexão teórica sobre as situações vivenciadas pelos licenciandos durante o
estágio. No entanto, a comissão avaliadora não teve acesso a evidências documentais que
comprovem a criação e a divulgação de produtos que articulem e sistematizem a relação entre
teoria e prática.

1.10. Atividades complementares.   Obrigatório para cursos cujas DCN preveem
atividades complementares. NSA para cursos que não contemplam atividades
complementares no PPC (desde que não esteja previsto nas DCN).

4

Justificativa para conceito 4:De acordo com o PPC, a organização curricular é dividida em três
eixos, sendo o último deles, o Eixo Estudos Finais, dedicado às Atividades Acadêmicas
Complementares (AACs). Esse eixo é composto por 200 horas de atividades que devem ser
realizadas pelo/a discente ao longo do curso. Segundo o PPC, tais atividades “têm como objetivo
aperfeiçoar e aprofundar o domínio das habilidades e competências necessárias à atuação
profissional, bem como complementar a formação acadêmica, científica e cultural do discente da
Licenciatura em Teatro” (PPC, p. 31). Dentre as atividades previstas incluem-se: participação
em congressos, seminários, conferências, oficinas e cursos de curta duração; atividades de
monitoria e iniciação científica; estágios extracurriculares; participação em espetáculos, grupos
de pesquisa e/ou projetos de extensão. Outras atividades também podem ser consideradas, desde
que previamente aprovadas pelo Colegiado do Curso. As atividades devem ser comprovadas por
meio de certificados e relatórios, cabendo ao Colegiado do Curso a responsabilidade pela análise
e validação da carga horária correspondente, conforme regulamentação própria aprovada pela
instância. A comissão avaliadora teve acesso à Resolução COTEA nº 01, de 25 de março de
2014, que regulamenta o funcionamento das Atividades Complementares (documento disponível
no website do curso). A resolução estabelece: a) carga horária exigida (art. 5º); b) uma ampla
variedade de atividades válidas como AACs (art. 3º), incluindo: participação em espetáculos;
oficinas, cursos e disciplinas optativas em áreas afins; projetos de pesquisa, extensão e iniciação
científica; monitoria; estágios extracurriculares; participação em eventos, grupos de estudo e
atividades estudantis; c) que as atividades devem ser registradas em formulário específico e
acompanhadas da documentação comprobatória correspondente (certificados, clippings, cartas
de referência etc.); e d) que a documentação deve ser entregue ao/a Orientador/a Acadêmico/a,
responsável pela avaliação e validação das atividades (art. 4º). A comissão encontrou evidências
de clara vinculação das atividades às dimensões da formação ampla e específica da/o
licencianda/o em Teatro, atendendo, assim, aos objetivos formativos do curso. Contudo, não
foram identificados mecanismos comprovadamente exitosos ou inovadores na regulação, gestão
ou aproveitamento das Atividades Acadêmicas Complementares.

1.11. Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).   Obrigatório para cursos cujas DCN
preveem TCC. NSA para cursos que não contemplam TCC no PPC (desde que não esteja

5
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previsto nas DCN).

Justificativa para conceito 5:A seção dedicada ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) no
PPC apresenta-se de forma bastante resumida, com apenas 11 linhas de texto. Obs.: inclusive, o
Despacho Saneador indica que a comissão avaliadora deve verificar esse item no PPC, conforme
trecho: “TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC): Está parcialmente descrita a
regulamentação para o trabalho de conclusão de curso”. O PPC informa que o TCC é
regulamentado por norma específica do Colegiado do Curso; deve ser orientado por um/a
docente do curso de Teatro; e tem carga horária total de 252 horas, distribuídas em três etapas:
TCC1: elaboração do projeto de pesquisa (72 horas); TCC2: execução de uma prática
pedagógica em Teatro, com base no projeto (108 horas); TCC3: defesa do trabalho, com entrega
de texto reflexivo ou monografia (72 horas). A seção também estabelece que, para se inscrever
em qualquer etapa do TCC, o/a estudante deve: ter cumprido integralmente o Eixo de Estudos
Iniciais; ter cursado pelo menos 720 horas-aula (equivalente a 660 horas) dos Estudos
Continuados; e que a inscrição ocorre mediante solicitação do/a orientador/a acadêmico/a à
coordenação do curso. Embora haja outras menções pontuais ao TCC ao longo do PPC, a
regulamentação permanece parcialmente descrita no documento. A comissão avaliadora teve
acesso à Resolução COTEA nº 02/2019, de 07 de maio de 2019, que regulamenta o
funcionamento do TCC do curso de Licenciatura (disponível no website do curso). A resolução
apresenta-se organizada em seções, a saber: DA CONCEITUAÇÃO DO TCC E DA
DEFINIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS: define o TCC como atividade acadêmica de natureza
artístico-pedagógica, com caráter científico, metodológico ou técnico, detalhando seus três
momentos: TCC1 (plano de ensino), TCC2 (prática pedagógica) e TCC3 (trabalho escrito); DO/
A ALUNO/A E DOS/AS PROFESSORES/AS ORIENTADORES/AS: define os deveres do/a
estudante (escolha de orientador/a, compartilhamento do processo, cumprimento de prazos) e as
atribuições do/a orientador/a (acompanhamento de todas as etapas, cronograma, participação em
banca, garantia da qualidade do trabalho); DA AVALIAÇÃO: define critérios e prazos para a
entrega das etapas, formato do trabalho escrito (entre 10 e 15 páginas, conforme normas da
ABNT), e composição da banca examinadora; DISPOSIÇÕES FINAIS: trata de casos omissos e
estabelece a vigência da resolução. A resolução, no entanto, não explicita as cargas horárias das
etapas do TCC, as quais estão descritas apenas no PPC. Os Trabalhos de Conclusão de Curso
estão disponibilizados publicamente no website do curso, o que favorece a transparência e a
divulgação das produções acadêmicas.

1.12. Apoio ao discente. 4

Justificativa para conceito 4:De acordo com o PPC, o Colegiado do Curso, a Coordenação, os/
as professores/as orientadores/as acadêmicos/as e a Comissão de Acompanhamento Pedagógico
atuam de forma conjunta no apoio aos/às estudantes. A orientação acadêmica é ofertada por
docentes do curso que acompanham os/as alunos/as em seus percursos formativos a partir do
terceiro período, orientando-os/as quanto à escolha de disciplinas e à construção do percurso
curricular. A Comissão de Acompanhamento Pedagógico reúne-se periodicamente para
acompanhar casos de rendimento acadêmico insatisfatório, dificuldades de aprendizagem ou
outras situações que demandem atenção pedagógica. A universidade conta ainda com apoio
psicopedagógico e assistência estudantil, por meio da Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis
(PRAE). A PRAE desenvolve diversos programas de assistência estudantil, como bolsa
permanência, auxílio moradia, auxílio alimentação, apoio ao transporte e apoio à participação
em eventos acadêmicos. Essas ações visam contribuir para a permanência e o êxito dos/as
estudantes em situação de vulnerabilidade socioeconômica. No site da UFSJ, há uma aba
específica sobre assistência estudantil, que apresenta os seguintes serviços e programas:
Restaurantes Universitários (RU’s): oferecem refeições equilibradas, seguras e acessíveis à
comunidade universitária. O cardápio é variado, inclui opção vegetariana e visa garantir a
segurança alimentar e nutricional. Moradia Estudantil: inaugurada em 2014, destina-se a
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estudantes de graduação presencial em situação de vulnerabilidade. Garante habitação
temporária e condições para formação acadêmica, convivência solidária e desenvolvimento
social, cultural e político. Auxílio Inclusão – Discente Apoio: voltado a estudantes com
deficiência (diferença funcional), oferece auxílio financeiro e acompanhamento pedagógico.
Busca remover barreiras à aprendizagem e promover acessibilidade nas atividades acadêmicas.
Processo de Avaliação Socioeconômica (PASE): avalia o perfil socioeconômico do/a estudante e
de sua família, a fim de definir o acesso equitativo aos programas de assistência estudantil
(auxílio alimentação, moradia, transporte, permanência e creche). Auxílio Creche: concede valor
mensal fixo por criança (até 5 anos e 11 meses) a estudantes em situação de vulnerabilidade,
com o objetivo de viabilizar a permanência acadêmica de quem tem filhos ou crianças sob
guarda judicial. Programa Saúde Menstrual: distribui itens de higiene menstrual para estudantes
em situação de vulnerabilidade socioeconômica matriculados/as em cursos presenciais, visando
combater a precariedade menstrual e garantir dignidade e permanência. Relatos obtidos em
reuniões com docentes e discentes destacaram a existência de edital da Pró-Reitoria de Extensão
voltado ao apoio a atividades artísticas, incluindo criação e circulação em âmbito regional,
nacional e internacional (Apoio à Criação e Circulação Artística da UFSJ). Na mesma reunião
com discentes, a comissão teve acesso a relatos sobre a atuação de discentes do curso a partir de
um Centro Acadêmico – o presidente do CA, inclusive, estava presente à reunião – e a presença
de representantes discentes no Colegiado do Curso e no Fórum das Licenciaturas. Não foram
encontradas evidências de outras ações comprovadamente exitosas ou inovadoras no que diz
respeito ao apoio ao/à discente na instituição.

1.13. Gestão do curso e os processos de avaliação interna e externa. 3

Justificativa para conceito 3:De acordo com o PPC, especialmente na p. 41, o Curso de
Licenciatura em Teatro é gerido por seu Colegiado de Curso, pela Coordenação e pela Secretaria
do Curso. O Colegiado é composto por representantes docentes e discentes, reunindo-se
ordinariamente uma vez por mês para deliberar sobre questões acadêmicas, pedagógicas e
administrativas do curso. As reuniões são públicas, e a participação dos/as estudantes é
estimulada. A leitura do documento "Plano de Ação – Coordenação do Curso de Licenciatura
em Teatro – Gestão 2024–2026" permite compreender que a gestão do curso envolve a execução
de atividades administrativas, diagnósticas, de planejamento acadêmico, de orientação discente e
de formulação de políticas, sempre fundamentadas no PPC e nas Diretrizes Curriculares
Nacionais (DCNs). O documento prevê ações permanentes e sistemáticas para garantir a
qualidade do curso, como reuniões, elaboração de horários, acompanhamento de convênios de
estágio, organização de atividades acadêmicas e acolhimento discente, entre outras. A análise de
atas do Colegiado, disponibilizadas à comissão avaliadora em pasta virtual, revela evidências de
deliberações e decisões que configuram a prática da gestão colegiada, incluindo discussões
sobre: planejamento e alocação de recursos (verbas para transporte, extensão e equipamentos);
organização de horários e distribuição de disciplinas; reestruturação da orientação acadêmica e
funcionamento do NDE; planejamento para visita do MEC; planos de ação e gestão da
coordenação e do NDE. Na ata da 155ª reunião, datada de 15/10/2024, há menção à realização
de uma reunião de autoavaliação do curso promovida pelo NDE, conforme registro: “ITEM 6:
REUNIÕES AUTOAVALIAÇÃO CURSOS: A coordenadora Juliana Monteiro irá apontar uma
reunião NDE de autoavaliação no mês de novembro.” Contudo, não foram encontradas
evidências documentais que comprovem a apropriação dos resultados das autoavaliações e das
avaliações externas pela comunidade acadêmica vinculada à Licenciatura em Teatro.

1.14. Atividades de tutoria.   Exclusivo para cursos que ofertam disciplinas (integral ou
parcialmente) na modalidade a distância (conforme Portaria nº 1.134, de 10 de outubro de
2016).

NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA
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1.15. Conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias às atividades de tutoria.  
Exclusivo para cursos que ofertam disciplinas (integral ou parcialmente) na modalidade a
distância (conforme Portaria nº 1.134, de 10 de outubro de 2016).

NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

1.16. Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no processo ensino-aprendizagem. 4

Justificativa para conceito 4:O PPC faz uma única menção direta às Tecnologias da
Informação e da Comunicação (TICs) aplicadas ao curso: “O eixo norteador do Curso de Teatro
– grau acadêmico Licenciatura – visa assegurar uma formação teórico-prática comprometida:
(...) com o uso de tecnologias da informação e da comunicação e de metodologias, estratégias e
materiais de apoio inovadores” (PPC, p. 14). No PDI vigente, entre as páginas 46 e 49, o item
2.6 – Uso de tecnologias de comunicação e informação nas diferentes modalidades de educação
apresenta o histórico e a estrutura de atuação da universidade em relação às TICs, com ênfase na
Educação a Distância (EaD). O NEAD oferece suporte tecnológico e pedagógico para cursos
presenciais de graduação, pós-graduação e extensão, promovendo práticas de ensino inovadoras.
Desde 2008, a UFSJ dispõe de seu próprio Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), o Portal
Didático, utilizado como ferramenta de apoio a disciplinas presenciais e semipresenciais. No
Curso de Licenciatura em Teatro, essas tecnologias são utilizadas, quando necessário, como
suporte às atividades pedagógicas, especialmente no que se refere ao compartilhamento de
conteúdos, arquivos, dados e processos de avaliação, bem como à mediação de encontros
virtuais para fins de orientação acadêmica, pedagógica e discente. A comissão avaliadora
identificou, em alguns Planos de Ensino, a previsão de atividades mediadas por tecnologias
digitais. Por exemplo, no Plano de Ensino da disciplina ECT/PCC: Estudos de Dramaturgia –
História e Política em Cena no Brasil (2025), lê-se, na seção “Metodologia de ensino”: “O curso
prevê que 20% de seu conteúdo será ministrado de forma assíncrona pelo SIGAA UFSJ.”
Durante a visita virtual, a comissão também teve acesso à sala do SETEC, onde há
equipamentos disponíveis para empréstimo (projetores, equipamentos de som, microfones,
monitores, entre outros), além do Laboratório de Informática Livre, que oferece computadores
com acesso à internet para uso dos/as estudantes. Em visita à biblioteca, a bibliotecária
comentou sobre plataforma digital de livros, disponível para a comunidade acadêmica da UFSJ
(biblioteca digital Minha Biblioteca). Em reunião com discentes, foi relatado que, embora o
acesso às TICs esteja disponível, seu uso efetivo é limitado no cotidiano do curso. Também foi
mencionado que, durante a pandemia, houve a distribuição de computadores e notebooks por
meio do Programa de Concessão de Equipamento Tecnológico, atualmente encerrado. Não
foram encontradas evidências de que o uso das TICs no curso de Licenciatura em Teatro
promova experiências diferenciadas de aprendizagem ou metodologias inovadoras baseadas
nessas tecnologias.

1.17. Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA).   Exclusivo para cursos que ofertam
disciplinas (integral ou parcialmente) na modalidade a distância (conforme Portaria nº
1.134, de 10 de outubro de 2016).

NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

1.18. Material didático.   NSA para cursos que não contemplam material didático no PPC. NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

1.19. Procedimentos de acompanhamento e de avaliação dos processos de ensino-
aprendizagem.

3

Justificativa para conceito 3:Este é mais um ponto abordado de forma resumida no PPC. O
item dedicado à Avaliação do Processo de Ensino-Aprendizagem, localizado nas páginas 45–46,
conta com apenas 18 linhas. Obs.: inclusive, o Despacho Saneador indica que a comissão
avaliadora deverá verificar este item no PPC, conforme trecho: “SISTEMA DE AVALIAÇÃO
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DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM: Estão parcialmente descritos os
procedimentos e as formas de avaliação do processo ensino-aprendizagem (avaliações
presenciais, pesos das avaliações, periodicidade das atividades avaliativas e desempenho
mínimo necessário para aprovação)”. A leitura do PPC revela que a avaliação ocorre de forma
contínua e reflexiva, priorizando os processos de ensino e aprendizagem, e não apenas os
resultados finais. Ela é apresentada como uma ferramenta para aprimorar os processos
pedagógicos definidos no Projeto Pedagógico do Curso, com foco no desenvolvimento dos
sujeitos envolvidos. A avaliação é descrita como sendo de natureza formativa, buscando
constituir uma práxis avaliativa que: reflita sobre conteúdos, formas e finalidades; analise a
relação entre os sujeitos no processo educativo; reconheça outras formas de produção de
conhecimento emergentes da prática e do diálogo. É realizada ao final de cada período letivo,
considerando a assiduidade e o desempenho nos estudos, conforme previsto na legislação. A
proposta valoriza tanto o desempenho cotidiano dos/as estudantes quanto a dinâmica das
disciplinas, integrando teoria e prática por meio da valorização das experiências e dos
referenciais teóricos trabalhados. Embora haja outras referências pontuais sobre a avaliação ao
longo do PPC, o sistema avaliativo permanece descrito de forma parcial. A comissão avaliadora
teve acesso, no site do curso, aos planos de ensino. Em alguns casos, a descrição dos critérios de
avaliação é genérica, sem maiores detalhamentos. Exemplos: “Frequência e participação em sala
de aula; Avaliações individuais e/ou em grupo”; “Participação, frequência e postura crítica.
Realização de seminários. Criação e apresentação de cenas rituais”. Em outros casos, a descrição
é mais precisa, como no seguinte exemplo: “Presença obrigatória em 75% das aulas;
participação em atividades e trabalhos propostos em sala de aula e tarefas extraclasse, com valor
de 50% no conceito final; dois trabalhos teóricos realizados ao longo do período letivo, com
valor de 30%; entrega de portfólio-diário de participação em atividades, com valor de 20%”. De
modo geral, apesar da descrição sucinta em alguns planos, os procedimentos de avaliação
utilizados — como o uso de portfólios e diários de aula, autoavaliações, protocolos reflexivos e
relatórios após sessões, além do acompanhamento contínuo da participação e do aproveitamento
gradual — indicam uma perspectiva avaliativa voltada à reflexão sobre a prática. A integração
entre teoria e prática no processo avaliativo também se evidencia por meio de instrumentos
como a avaliação de apresentações de cenas rituais e teatrais, o que reforça o foco no processo
de ensino-aprendizagem, tal como proposto no PPC. Em reunião virtual com docentes, foi
relatado que a avaliação ocorre tanto no âmbito das disciplinas quanto na “orientação
acadêmica”. Nas disciplinas, busca-se realizar uma avaliação contínua e individualizada,
respeitando o momento de cada estudante. Já a “orientação acadêmica” assume um papel de
tutoria, acompanhando o percurso formativo do/a discente. Contudo, embora a comissão
reconheça que os processos avaliativos têm potencial formativo, não foram encontradas
evidências documentais — como relatórios, estudos, atas de reuniões, entre outros — que
comprovem a existência de mecanismos institucionais consolidados que assegurem a natureza
formativa da avaliação.

1.20. Número de vagas. 3

Justificativa para conceito 3:De acordo com o PPC e com relatos obtidos em reuniões virtuais,
o Curso de Licenciatura em Teatro foi implementado como parte da expansão do ensino superior
vinculada ao Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades
Federais (Reuni), em janeiro de 2009, com a oferta inicial de 25 vagas anuais. O curso adota as
principais diretrizes do Reuni, como: abertura e ampliação de cursos no período noturno;
aumento da relação aluno/professor; redução do custo por aluno; flexibilização curricular. Ou
seja, trata-se de um curso planejado desde sua origem para operar com uma alta relação aluno/
professor, em comparação a cursos não vinculados ao Reuni. Durante a visita virtual, a comissão
considerou que a IES dispõe de excelente infraestrutura para a oferta do curso. No entanto,
foram registrados relatos, em reunião com discentes, de que apenas quatro docentes são
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dedicados especificamente à Licenciatura, o que representaria uma desproporção em relação ao
corpo docente do Bacharelado. Esse fato foi apontado pelos estudantes como uma fragilidade
estrutural do curso. O PPC (p. 5) faz referência a uma enquete realizada com estudantes da
UFSJ, na qual foi feita a seguinte pergunta: “caso os cursos listados abaixo fossem oferecidos
pela UFSJ, em qual deles você se inscreveria?”. Na ocasião, 404 (quatrocentos e quatro)
respondentes escolheram a alternativa "Teatro", o que demonstrava um interesse significativo
pela área. A comissão também teve acesso a um texto de autoria de um docente do curso, que
apresenta reflexões sobre a trajetória de formação das/os estudantes da Licenciatura, em relação
ao corpo docente e ao desenho curricular do curso. A comissão não encontrou evidências
documentais de estudos periódicos que fundamentem a definição do número de vagas ofertadas,
o que seria necessário para a atribuição de conceito superior a este indicador.

1.21. Integração com as redes públicas de ensino.   Obrigatório para licenciaturas. NSA
para os cursos que não contemplam integração com as redes públicas de ensino no PPC.

5

Justificativa para conceito 5:A leitura do PPC, a consulta aos documentos disponibilizados em
pasta virtual e no website do curso — especialmente os relacionados ao Estágio Supervisionado
(lista de instituições conveniadas com contratos vigentes, planos semestrais e termos de
compromisso), às ementas e planos de ensino —, além dos relatórios de extensão e de pesquisa e
dos relatos orais obtidos em reuniões virtuais com integrantes do NDE, do Colegiado e com
discentes, fornecem evidências de que as ações e convênios existentes promovem a integração
do curso com a rede pública de ensino. Conforme descrito no PPC e verificado como prática
efetiva do curso, é o tripé universitário (ensino, pesquisa e extensão) que sustenta essa
integração. No eixo do ensino, a aproximação com as escolas públicas ocorre por meio do
Estágio Curricular Supervisionado, do PIBID e da Residência Pedagógica. Na Licenciatura em
Teatro da UFSJ, os programas de iniciação à docência são valorizados e efetivados, promovendo
atividades nas escolas e estabelecendo relações entre docentes da universidade (coordenadores/
as e orientadores/as dos programas) e docentes da educação básica (supervisores/as e
preceptores/as). Docentes também relataram a realização de ações em que estudantes das escolas
públicas são recebidos na universidade para participar de atividades promovidas pelo curso.
Como exemplo, disciplinas teórico-práticas resultam em apresentações cênicas, proporcionando
às/aos estudantes das escolas a oportunidade de assistir a espetáculos produzidos no contexto
formativo da graduação. Além disso, destaca-se o papel da extensão universitária, com o
desenvolvimento de projetos que envolvem oficinas gratuitas e apresentações teatrais acessíveis.
Como exemplo exitoso, a comissão teve acesso ao relatório final do projeto “Teatro-Jogo: o
lúdico na arte e na educação”, disponível em pasta virtual. O documento descreve a ação nos
seguintes termos: “O programa ‘Teatro-Jogo: o Lúdico na Arte e na Educação’ atuou em quatro
frentes, organizadas em quatro projetos distintos: o projeto ‘Teatro-Jogo em Cena’, que se dispôs
a realizar um espetáculo para ser apresentado em escolas; o projeto ‘Teatro-Jogo na Escola’,
cujo propósito passa pela interdisciplinaridade (no caso, entre artes e ciências) e pretendeu
instrumentalizar alunos e professores para criarem suas próprias cenas-jogo a partir de
conhecimentos prévios ou em processo de construção na área de ciências. [...] Foram realizadas
119 aulas: 54 encontros com alunos da Escola Estadual Amélia Passos; 10 encontros na Atus
Rede de Ensino; 55 encontros com crianças e jovens nas oficinas de teatro para a comunidade.
Foi aplicado um questionário de avaliação junto aos alunos do projeto ‘Teatro-Jogo na Escola’,
com ótimos resultados”. Esse e outros projetos de extensão coordenados por docentes da
Licenciatura em Teatro da UFSJ configuram-se como ações comprovadamente exitosas,
justificando, portanto, a atribuição do conceito 5 a este indicador.

1.22. Integração do curso com o sistema local e regional de saúde (SUS).   Obrigatório
para cursos da área da saúde que contemplam, nas DCN e/ou no PPC, a integração com o
sistema local e regional de saúde/SUS.

NSA
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Justificativa para conceito NSA:NSA

1.23. Atividades práticas de ensino para áreas da saúde.   Obrigatório para cursos da área
da saúde que contemplam, nas DCN e/ou no PPC, a integração com o sistema local e
regional de saúde/SUS.

NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

1.24. Atividades práticas de ensino para licenciaturas.   Obrigatório para licenciaturas.
NSA para os demais cursos.

5

Justificativa para conceito 5:De acordo com o PPC, o curso conta com um bloco de unidades
curriculares denominado Teorias e Práticas sobre o Ensino do Teatro (TPET), com carga horária
total de 528 horas. Embora o PPC mencione como referência a Resolução CNE/CP nº 2, de 1º de
julho de 2015, e não a Resolução CNE/CP nº 2, de 20 de dezembro de 2019, atualmente vigente,
não há alterações neste quesito relativo às 400 (quatrocentas) horas destinadas à prática dos
componentes curriculares dos Grupos I e II. Segundo o PPC (p. 26), “o bloco Teorias e Práticas
sobre o Ensino do Teatro proporciona ao estudante o contato direto com instrumentos didáticos e
práticas pedagógicas, seu exercício em realidades distintas de ensino, buscando oferecer um
espaço de estudo e reflexão sobre a função educativa da arte para a mudança e a transformação
social”. Entre as principais unidades curriculares que integram esse bloco, destacam-se: Jogos na
Educação; Pedagogia do Teatro – Educação em Espaços Formais; Pedagogia do Teatro –
Educação em Espaços Não Formais; Arte-Educação. A análise das ementas, objetivos e
procedimentos metodológicos dessas disciplinas revela que elas abordam referências
fundamentais da pedagogia teatral, como: Viola Spolin e seu Sistema de Jogos Teatrais; o Drama
como método de ensino, com seus elementos estruturais (pré-texto, ambiente ficcional,
professor-personagem); Bertolt Brecht e a peça didática brechtiana, com conceitos como
distanciamento, gestus e pensamento dialético. Além da fundamentação teórica, todas as
propostas metodológicas contemplam atividades práticas aplicadas, como: experimentação dos
jogos teatrais; prática do drama como método de ensino; condução de experimentações
pedagógicas pelos discentes; atividades baseadas em cenas de peças didáticas. Há também
evidências de constante reflexão crítica sobre a prática, por meio de objetivos e procedimentos
como: “refletir sobre o ensino de teatro”; “analisar a prática”; “promover rodas de conversa e
debates de textos”. Por fim, observa-se a integração com o contexto da educação básica e da
educação não formal, com abordagens que contemplam: aplicações pedagógicas em diferentes
modalidades de ensino; referências aos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs); discussões
sobre a história do teatro na educação, o trabalho com diferentes faixas etárias e o papel do
espectador na formação. A comissão avaliadora, portanto, encontra evidências de que o bloco
TPET promove uma articulação consistente entre teoria e prática no Ensino de Teatro, de forma
reflexiva e coerente com os objetivos da Licenciatura. Diante disso, considera-se atendido o
critério para atribuição do conceito 5 a este indicador.

Dimensão 2: CORPO DOCENTE E TUTORIAL 4,00

2.1. Núcleo Docente Estruturante – NDE. 3

Justificativa para conceito 3:A comissão teve acesso a 16 atas de reuniões do NDE, datadas
entre 14/07/2020 e 19/11/2024. Tais documentos registram a realização de cinco reuniões em
2020; 9 reuniões em 2021; nenhuma reunião em 2022; uma reunião em 2023; uma reunião em
2024; nenhuma reunião em 2025. Não há atas de reuniões do NDE disponíveis no website
institucional. Os NDEs foram regulamentados no âmbito da UFSJ pela Resolução nº 025, de 13
de dezembro de 2021, que é consonante com a Resolução nº 01 de 17 de junho de 2010. Não foi
disponibilizada à comissão evidência de normatização do NDE no âmbito do específico do
Departamento ou Curso. O Art. 9º da Resolução nº 025/2021 estabelece que: “Art. 9º O NDE se
reúne, ordinariamente, pelo menos uma vez por semestre e,extraordinariamente, sempre que
convocado por seu(sua) presidente(a) ou por ⅔ (dois terços) de seus membros”. As atas
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apresentadas pelo curso não atestam o atendimento a essa periodicidade. Também não foram
apresentados outros documentos que pudessem atestá-la. O núcleo atua conjuntamente para os
cursos de Licenciatura e Bacharelado. Foram apresentadas duas portarias de nomeação de
membros: uma, datada de 26/05/2021, que nomeia o Prof. Davi de Oliveira Pinto; outra, de
13/11/2023, em que se nomeia o Prof. Cláudio José Guilarduci; e a terceira, de 31/10/2024, que
nomeia os professores Berilo Nosella e Carina Moreira. Não foi identificada portaria de
nomeação da Profa. Juliana Monteiro dos Santos, coordenadora do curso, mas foi possível
constatar sua participação no coletivo por meio do acesso ao seu Relatório de Atividades do
Docente, assim como pelos relatos apresentados na reunião síncrona. O teor das reuniões
apresentado pelas atas dá a ver que o núcleo acompanha o PPC de modo modesto. Embora na
reunião presencial tenham sido apresentadas por alguns professores reflexões sobre tópicos
pertinentes ao trabalho do NDE, a comissão não teve acesso a evidências de que as informações
representam um debate coletivo, fruto do esforço articulado deste Núcleo, conforme a previsão
da RES 17/2010 e mesmo da RES 25/2021. Foi relatado à comissão que diálogos sobre questões
pedagógicas acontecem em Reuniões Pedagógicas. Contudo, a comissão não teve acesso a
evidências da realização de debates pertinentes ao PPC no contexto dessas reuniões. No período
das atas analisadas, as discussões sobre PPC são prioritariamente dedicadas ao PPC do
Bacharelado. A abordagem do PPC de Licenciatura dá ênfase ao acompanhamento das
discussões institucionais sobre a curricularização da extensão - abordagem essa que, a julgar
pelas atas, assim como pelo discurso presente na reunião com o Núcleo, não se debruça sobre
pensar possíveis distinções entre a curricularização na Licenciatura e no Bacharelado.
Considerando o registro das atas, assim como a reunião com o núcleo, não há evidências de que
o Núcleo, enquanto coletivo institucionalizado, considere a adequação do perfil do egresso
"professor de teatro com habilitação para atuação na educação básica", assim como não há
evidências de que as DCN que orientam a formação desse perfil estejam sendo objeto de
reflexão deste núcleo.

2.2. Equipe multidisciplinar.   Exclusivo para cursos que ofertam disciplinas (integral ou
parcialmente) na modalidade a distância (conforme Portaria nº 1.134, de 10 de outubro de
2016).

NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

2.3. Atuação do coordenador. 3

Justificativa para conceito 3:A atuação da coordenadoria de curso está prevista na página 41
do Projeto Pedagógico de Curso. A coordenadora, Prof. Juliana Monteiro, demonstra em sua fala
ter domínio dos processos desenvolvidos no curso. Os estudantes foram elogiosos quanto à sua
atuação, em termos de atendimento. Não foram identificadas evidências de que a demanda não
estivesse sendo atendida, tanto em termos de gestão do curso, quanto na relação com docentes.
A coordenadora compõe a assembleia do departamento de artes cênicas, instância diretamente
superior, e representa o curso em outras instâncias institucionais. Ela também compõe o NDE. A
comissão de avaliação teve acesso a um plano de ação da coordenadoria do curso produzido em
fevereiro de 2025. Há registros em atas do colegiado sobre a necessidade de se produzir um
plano de ação tendo como finalidade apresentá-lo na visita do MEC. Não foram disponibilizados
outros planos de ação referentes ao interstício avaliado, assim como não foram disponibilizados
relatórios referentes a esses potenciais planos de ação anteriores ou documentação atestasse que
a coordenadoria veio sendo pautada em" plano de ação documentado e compartilhado" antes de
fevereiro de 2025. A comissão não teve acesso a evidências de que o plano de ação apresentado
pelo drive digital seja "compartilhado". Diferentemente da maior parte dos documentos do
curso, ele não está disponível no site institucional. A ação da coordenadoria ser "pautada em
plano de ação documentado e compartilhado" é um atributo diferencial necessário ao conceito
quatro. Justifica-se, desse modo, a atribuição do conceito três.
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2.4. Regime de trabalho do coordenador de curso. 3

Justificativa para conceito 3:A coordenadora, Prof. Juliana Monteiro, atua como servidora
pública na carreira do magistério superior em regime de 40h semanais de trabalho, em regime de
dedicação exclusiva. Ela demonstra em sua fala o domínio dos processos desenvolvidos no
curso. Os estudantes foram elogiosos quanto à sua atuação, em termos de atendimento. Não
foram identificadas evidências de que a demanda não estivesse sendo atendida, tanto em termos
de gestão do curso, quanto na relação com docentes. A coordenadora compõe a assembleia do
departamento de artes cênicas, instância diretamente superior, e representa o curso em outras
instâncias institucionais. Também compõe o NDE. A comissão de avaliação teve acesso a um
plano de ação da coordenadoria do curso produzido em fevereiro de 2025. Há registros em atas
do colegiado sobre a necessidade de se produzir um plano de ação tendo como finalidade
apresentá-lo na visita do MEC. Não foram disponibilizados outros planos de ação referentes ao
interstício avaliado, assim como não foram disponibilizados relatórios referentes a esses
potenciais planos de ação anteriores ou documentação atestasse que a coordenadoria veio sendo
pautada em" plano de ação documentado e compartilhado" antes de fevereiro de 2025. A
comissão não teve acesso a evidências de que o plano de ação apresentado pelo drive digital seja
"compartilhado". Diferentemente da maior parte dos documentos do curso, ele não está
disponível no site institucional. A ação da coordenadoria ser "pautada em plano de ação
documentado e compartilhado" é um atributo diferencial necessário ao conceito quatro.
Justifica-se, desse modo, a atribuição do conceito três.

2.5. Corpo docente. 5

Justificativa para conceito 5:O corpo docente do curso é composto por professores(as)
doutores(as). A maior parte deles já realizou mais de um estágio pós-doutoral. São formados em
boas universidades públicas, de diferentes regiões do país. A maior parte do corpo docente tem
formação em Teatro. Os profissionais também mantém-se atualizados por meio de cursos
complementares. Há profissionais com experiências no exterior. Seus Planos de Ensino
demonstram boa articulação e literatura pertinente. Alguns Planos destacam-se pela excelente
elaboração dos objetivos de aprendizagem. Em sua fala, os docentes revelam domínio do campo
de atuação. Os discentes relataram satisfação com o trabalho dos docentes e destacaram alguns
como os verdadeiros pontos positivos do curso (embora também acreditem que seja
imprescindível a contratação de mais professores pesquisadores do ensino de teatro na Educação
Básica). Os docentes orientam TCCs, PIBICs e também na pós-graduação, mantendo grupos de
estudos e pesquisas do qual participam estudantes da graduação. Esses/as professores estão
vinculados às associações de pesquisa mais relevantes da área, como a ABRACE (Associação
Brasileira de Pesquisa e Pós-Graduação em Artes Cênicas), alguns deles atuando na atual
diretoria dessa associação. Na condição de coletivo, o corpo docente reúne todos os atributos
necessários para o conceito superior deste indicador - assim como cada profissional,
individualmente, o faz.

2.6. Regime de trabalho do corpo docente do curso. 5

Justificativa para conceito 5:O corpo docente do curso de Licenciatura em Teatro da UFSJ
trabalha em regime de 40 horas semanais com dedicação exclusiva. Eventuais substitutos são
contatados em regime integral de 40 horas semanais. A relação quantitativa professor/aluno,
considerando o regime de trabalho, é boa. Os estudantes não apresentaram reclamações com
relação ao atendimento dos professores, à sua disponibilidade. A comissão não observou sinais
ou evidências de que haja deficiência nesse sentido. Os docentes distribuem-se harmonicamente
na representação do curso em instâncias superiores. A comissão teve acesso aos documentos
referentes ao PDP 2020-2022, bem estruturado e registrado. A IES produz registros individuais
de atividades docentes, chamados RADOCs, que registram a dedicação de cada profissional aos
diferentes âmbitos da carreira. Esses documentos subsidiam tomadas de decisão bem informadas
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para o planejamento e aperfeiçoamento do pessoal docente vinculado ao curso.

2.7. Experiência profissional do docente.   Excluída a experiência no exercício da docência
superior. NSA para cursos de licenciatura.

NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

2.8. Experiência no exercício da docência na educação básica.   Obrigatório para cursos de
licenciatura e para CST da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e
Tecnológica. NSA para os demais cursos.

2

Justificativa para conceito 2:A comissão averigou a pasta individual dos docentes
disponibilizada pela IES em drive virtual. Na macropasta “Dimensão 2_Corpo Docente e Corpo
Tutorial”, acessou-se a pasta “Pastas individuais de docentes do curso”. Nela, viam-se subpastas
com o nome dos 24 docentes que atuaram no curso no interstício avaliado. No interior dessas
subpastas, não havia um padrão de organização e, quanto aos documentos de trajetória
profissional prévia à UFSJ, foram apresentados os de poucos docentes. Ao preencher o FE, na
questão “Docente com formação/capacitação/experiência pedagógica?”, a IES informou “sim”
para 17 docentes (para os demais, não informou “sim” nem “não”). Analisando os currículos
Lattes de cada um dos docentes, a comissão identificou oito profissionais que informaram
alguma experiência na Educação Básica, em geral um ano ou dois, à exceção do professor
Carlos Frederico, que informou 12 anos. Contudo, a comissão só teve efetivamente acesso às
comprovações de atuação de dois docentes: Prof. Carlos (12 anos no Ensino Fundamental) e
Profa. Ana Dias (2 anos na Educação Infantil). Para os demais professores que informam
experiência docente na Educação Básica no Lattes, assim como os demais professores que a IES
registrou, em campo próprio deste indicador, como experientes nesse nível de ensino, não foram
localizadas comprovações de experiência. Não foi apresentada pasta com documentação
individual da Profa. Cláudia Braga, já falecida. As documentações de experiência na Educação
Básica dos professores Cláudio Alberto e Cláudio Guilarduci não foram disponibilizadas nas
respectivas pastas. Buscando identificar outras possíveis relações dos docentes com a educação,
a comissão identificou comprovações de que o curso contou, no interstício avaliado, com quatro
professores licenciados (com graduação na modalidade licenciatura); dois professores que têm
especialização (pós-graduação lato sensu) em arte e educação; dois professores com mestrado/
doutorado na área de educação, ambos lotados em outros departamentos (não trabalham com
teatro); e um pesquisa de mestrado e outro com pesquisa de doutorado que tematizaram
diretamente a relação entre teatro e educação. Esses dois docentes são os únicos que, de fato,
têm trajetórias de pesquisa que centralizam a educação escolar. Um terceiro docente tem projeto
de pesquisa ativo e atuação um pouco mais recente em torno do Ensino Médio. Quando
considerado o quadro total de 24 docentes, e tendo em vista a carga horária mínima da
licenciatura, verifica-se um percentual baixo de docentes que afirmam ter experiência na
educação básica, e um percentual extremamente baixo daqueles que comprovaram tal
experiência. Quanto ao tema dos professores específicos da área de ensino do teatro, os
estudantes espontaneamente manifestaram descontentamento com o fato de apenas três
professores (nos dizeres deles) se dedicarem à licenciatura, somando-se a esses três o professor
que está em cooperação técnica e processo de redistribuição para a IES. A comissão constatou
que os 15 estudantes presentes na reunião demonstraram vocabulário sobre a Educação Básica
compatível com seus períodos de curso. A comissão constatou também que os professores que
atuam no campo do Ensino de Teatro produzem Planos de Ensino contextualizados com
literatura da área de qualidade e atualizada, e estão academicamente engajados em debates
pertinentes ao campo. Porém, no que tange especificamente a experiência na educação básica,
que é o que de fato é avaliado neste indicador, considerados os atributos que compõem os
critérios de cada conceito conforme o que a política do Sistema Nacional de Avaliação do
Ensino Superior prevê para este Instrumento de Avaliação, não é possível afirmar que o corpo
docente, tomado como o conjunto que é, possua experiência na educação básica para promover
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ações dentre as quais se possa apresentar exemplos contextualizados com os conteúdos dos
componentes curriculares e elaborar atividades específicas para a promoção da aprendizagem de
alunos com dificuldades - o que é um atributo necessário ao conceito três. Justifica-se, assim, o
conceito dois nesse indicador.

2.9. Experiência no exercício da docência superior. 5

Justificativa para conceito 5:Todos os docentes efetivos do curso atuam há mais de 10 anos no
Ensino Superior, vários deles alcançando 15 anos de dedicação e alguns somando mais de 20
anos. Em meio a esses profissionais experientes, os poucos docentes com menor tempo de
dedicação à docência no Ensino Superior garantem um equilíbrio entre maturidade e algum
frescor. Os planos de ensino analisados pela comissão registram evidências de conhecimento e
articulação excelentes para o exercício da função. O portfolio do curso, isto é, o conjunto de suas
ações de ensino, pesquisa e extensão dá notícias da excelente atuação de seus docentes enquanto
professores desse nível de ensino. Os docentes participam ou coordenam grupos de estudo e
pesquisa, orientam TCCs, PIBICs, PIBEX, mestrado e doutorado, integram as associações de
pesquisa da área e, inclusive, alguns compõem a atual diretoria da Associação Brasileira de
Pesquisa e Pós-Graduação em Artes Cênicas. São reconhecidos no campo de atuação e exercem
liderança em suas áreas específicas, tendo produzido literatura relevante, que é lida pelos pares
em outros cursos no Brasil.

2.10. Experiência no exercício da docência na educação a distância.   NSA para cursos
totalmente presenciais.

NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

2.11. Experiência no exercício da tutoria na educação a distância.   NSA para cursos
totalmente presenciais.

NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

2.12. Atuação do colegiado de curso ou equivalente. 5

Justificativa para conceito 5:O colegiado de curso está devidamente institucionalizado no
âmbito da UFSJ, por meio de regimento interno, e também no curso de teatro, pela Resolução
UFSJ/CONSU n 05/2010, que aprova o Regimento Interno do Colegiado do Curso de Teatro. A
composição possui representatividade dos segmentos, e registra-se a participação da técnica
responsável pela secretaria do curso, assim como do discente eleito entre seus pares. Os
discentes conheciam a possibilidade de representação e sabiam quem era o atual representante,
que não estava presente. As reuniões são devidamente registradas em atas, e as atas estão
disponíveis publicamente no site do curso no link https://ufsj.edu.br/teatro/
atas_do_colegiado.php. O fluxo de encaminhamento de decisões está previsto nos documentos
anteriormente citados. Os sistemas de gestão operantes na IES, SIPAC e SIGAA, são suporte ao
colegiado de curso. A comissão não teve acesso a evidências de que o colegiado de curso realiza
avaliação periódica sobre seu próprio desempenho. Ainda que não haja uma forma sistematizada
de autoavaliação por parte do colegiado, a leitura das atas dá a ver uma postura reflexiva desse
coletivo perante sua própria atuação, o que levou, por exemplo, à recente adoção da prática de
elaboração leitura e aprovação do plano de ação da coordenadoria de curso. Os órgãos
colegiados são avaliados pela pesquisa auto avaliativa realizada pela CPA da IES, com a
garantia do devido repasse dos insumos gerados pela pesquisa.

2.13. Titulação e formação do corpo de tutores do curso.   NSA para cursos totalmente
presenciais.

NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

2.14. Experiência do corpo de tutores em educação a distância.   Exclusivo para cursos que
ofertam disciplinas (integral ou parcialmente) na modalidade a distância (conforme

NSA
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Portaria nº 1.134, de 10 de outubro de 2016).

Justificativa para conceito NSA:NSA

2.15. Interação entre tutores (presenciais – quando for o caso – e a distância), docentes e
coordenadores de curso a distância.   Exclusivo para cursos que ofertam disciplinas
(integral ou parcialmente) na modalidade a distância (conforme Portaria nº 1.134, de 10 de
outubro de 2016).

NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

2.16. Produção científica, cultural, artística ou tecnológica. 5

Justificativa para conceito 5:O corpo docente do curso de Licenciatura em Teatro da UFSJ é
extremamente produtivo. Contrastando as informações prestadas pela IES neste FE, com aquelas
apresentadas na pasta virtual - inclusive comprovações das produções - foi possível constatar
que cerca de 90% dos docentes vinculados ao curso têm, no mínimo, 9 produções nos últimos 3
anos, entre produções de caráter científico, cultural, artístico ou tecnológico.

Dimensão 3: INFRAESTRUTURA 4,11

3.1. Espaço de trabalho para docentes em tempo integral. 5

Justificativa para conceito 5:O curso de Licenciatura em Teatro da UFSJ dispõe de gabinetes
individuais de trabalho para todos os docentes efetivos vinculados ao Departamento de Artes
Cênicas. A comissão visitou virtualmente os gabinetes, que em suas portas têm placas com a
identificação dos professores ocupantes. São salas de cerca de 8 metros quadrados, com mesa de
trabalho, cadeira para o servidor, uma ou duas cadeiras para atendimento de estudantes, no
mínimo um armário alto (a maioria tem outros armários ou gaveteiros). As salas foram
apresentadas à comissão limpas e em bom estado de conservação. São cômodas e têm janelas
altas, que garantem iluminação e ventilação suficientes, além de garantir privacidade. A
coordenação informou que o docente pode demandar a instalação de um ventilador, e a comissão
pode verificar sua disponibilidade em algumas salas. Os recursos disponíveis são suficientes
para o trabalho típico de um docente da área teatral. Tratam-se de salas cujas chaves
permanecem em poder do docente, de modo a garantir-se a guarda de materiais com segurança.
As salas localizam-se no bloco REUNI III, mesmo bloco em que está a maior parte dos
laboratórios e salas de aula utilizados no curso, o que favorece o acesso de estudantes e docentes
estudantes a elas.

3.2. Espaço de trabalho para o coordenador. 4

Justificativa para conceito 4:O espaço de trabalho da coordenação, localizado no bloco
REUNI III, é uma sala privativa, com espaço suficiente para o adequado desenvolvimento de
atividades típicas de coordenação. Conta com uma mesa de trabalho com computador de mesa,
amparada por uma pequena mesa lateral; cadeira para o servidor e cadeiras para o atendimento
discente; mesa redonda, centralizada, com seis cadeiras; impressora; micro-ondas e geladeira;
armários altos e baixos. A sala não é climatizada, mas tem janelas que garantem a adequada
ventilação, além de alguma iluminação natural. Um ventilador está disponível na sala. A sala
não conta com infraestrutura tecnológica diferenciada que possa viabilizar formas distintas de
trabalho, atributo necessário ao conceito cinco, o que justifica a atribuição do conceito quatro
neste indicador.

3.3. Sala coletiva de professores.   NSA para IES que possui espaço de trabalho individual
para todos os docentes do curso.

NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

3.4. Salas de aula. 4
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Justificativa para conceito 4:As salas de aula teóricas apresentadas à coordenação (salas 206,
207, 212, 214 do Bloco REUNI III) são salas espaçosas, contendo entre 50 e 57 cadeiras móveis.
Têm janelas altas amplas, com boa iluminação natural, e cortinas que podem ser abertas e
fechadas. Contém lousa verde, datashow, tela para projeção e ventilador. Não têm sistema de
som. São boas salas, mas não se diferenciam do padrão corrente. Não contam com recursos
adicionais ou diferenciados, recursos cuja utilização seja comprovadamente exitosa.

3.5. Acesso dos alunos a equipamentos de informática. 5

Justificativa para conceito 5:O Projeto Pedagógico do Curso não prevê que componentes
curriculares sejam ministrados em Laboratórios de Informática, assim como não apresenta a
demanda de softwares específicos atualizados. Os Laboratórios de Informática disponíveis no
Bloco REUNI III atendem de forma suficiente as demandas do curso registradas em Planos de
Ensino, como a produção e submissão de textos em softwares simples de edição de texto.
Demandas adicionais, extracurriculares, como a produção de vídeo, som e mapas de iluminação
cênica, são supridas pelos computadores dos técnicos que atendem ao curso, nos quais são
utilizados softwares livres e gratuitos que atendem de forma suficiente essa demanda. A maior
parte dos estudantes presentes na reunião com estudantes (15 pessoas) não sabia da
disponibilidade dos laboratórios de informática, mas alguns estudantes afirmaram que, quando
necessário, utilizam os computadores disponíveis na biblioteca. Também foi mencionado que a
universidade distribuiu recursos para a compra de computadores pessoais para estudantes em
situação de vulnerabilidade durante a pandemia. Nenhuma reclamação quanto ao tema foi
apresentada. A pesquisa autoavaliativa da CPA investiga a adequação, qualidade e pertinência da
infraestrutura. Os resultados das pesquisas são levados à Pró-Reitoria de Ensino por meio de
reunião anual, e também comunicados à comunidade acadêmica por meio de Seminário público,
além da divulgação do Relatório de Avaliação Institucional, realizada de acordo com o que se
prevê no SINAES. Como o curso está em processo de revisão de PPC, a comissão gostaria de
pontuar que modificações nos componentes curriculares que incrementem as necessidades de
uso de computadores devem observar as disponibilidades estruturais e/ou a previsão das
adequações que se façam necessárias.

3.6. Bibliografia básica por Unidade Curricular (UC). 2

Justificativa para conceito 2:O acervo físico da bibliografia básica está devidamente tombado
e é informatizado, registrado e posto a público para pelo sistema informacional Pergamus, cuja
assinatura é mantida de forma regular pela instituição, adequadamente registrada em seu nome.
A comissão pode verificar as marcas de tombo nos volumes disponibilizados para o curso. O
acervo virtual possui contrato vigente. O acervo da bibliografia básica disponível no sistema,
assim como aquele que foi possível à comissão visualizar na visita virtual, está em consonância
com as ementas dos diferentes componentes curriculares, conforme previsto no PPC. A
biblioteca é um ambiente suficientemente adequado para o estudo, com cabines de estudo
reservadas e também mesas próximas ao acervo. CONTUDO, a bibliografia básica não está
referendada em relatório de adequação assinado pelo NDE, a fim de comprovar a
compatibilidade, em cada bibliografia básica das UC, entre o número de vagas autorizadas e a
quantidade de exemplares por título. Na macropasta virtual chamada Dimensão 3_Infraestrutura,
havia, em subpastas, 1) listagem de compra de acervo, de 2020; memorando da divisão de
bibliotecas sobre a não aquisição de acervo entre 2021 e 2023; os comprovantes e aditivos de
contrato dos sistemas informacionais e biblioteca virtual (minha biblioteca) utilizados na IES; o
plano de contingência informacional da divisão de bibliotecas. Já na macropasta Dimensão
1_Organização Didático Pedagógica, havia uma pasta intitulada "Plano bibliográfico elaborado
pelo NDE_Relatório de adequação". Nela, estavam disponíveis: 1) Instrução Normativa
08/2023, que "Dispõe sobre a apresentação de modelo para Relatório de Adequação de
Bibliografia Básica e Complementar para o Núcleo Docente Estruturante no âmbito dos cursos
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de graduação da Universidade Federal de São João del-Rei, e dá outras providências"; 2)
Instrução Normativa 03/2021, que Dispõe sobre a Política de Desenvolvimento de Coleções da
Divisão de Biblioteca da Universidade Federal de São João del-Rei – DIBIB/UFSJ; 3) Instrução
Normativa 09/21, que dispõe sobre os procedimentos para atualização das bibliografias das
ementas dos Projetos Pedagógicos dos cursos de graduação da Universidade Federal de São João
del-Rei; 4) documento intitulado "sobre relatório de adequação bibliográfica, contendo 2
mensagens de e-mail trocadas pela coordenadoria do curso com o setor de regulação e legislação
educacional, em que a primeira informa a segunda de que o Relatório de Adequação
Bibliográfica não foi feito, pois estaria sendo produzido em consonância com a revisão do PPC,
que está em andamento; 5) Arquivo .xlsx intitulado "Tabela Bibliografia_BACHARELADO em
Teatro", documento não finalizado, sem assinatura do NDE e que não corresponde ao previsto
na IN 08/2023. A comissão recebeu da coordenadoria a confirmação verbal da não produção do
Relatório de Adequação, com a justificativa registrada no e-mail anteriormente referido. O
relatório de adequação devidamente assinado pelo NDE é um atributo concreto listado nos
critérios do indicador neste instrumento de avaliação, e é diferencial necessário para o conceito
três. Com isso, justifica-se a atribuição do conceito dois neste indicador.

3.7. Bibliografia complementar por Unidade Curricular (UC).   Considerar o acervo da
bibliografia complementar para o primeiro ano do curso (CST) ou para os dois primeiros
anos (bacharelados/licenciaturas).

2

Justificativa para conceito 2:O acervo físico da bibliografia complementar está devidamente
tombado e é informatizado, registrado e posto a público para pelo sistema informacional
Pergamus, cuja assinatura é mantida de forma regular pela instituição, adequadamente registrada
em seu nome. A comissão pode verificar as marcas de tombo nos volumes disponibilizados para
o curso. O acervo virtual possui contrato vigente. O acervo da bibliografia complementar está
disponível no sistema, e assim como aquele que foi possível à comissão visualizar na visita
virtual, está em consonância com as ementas dos diferentes componentes curriculares, conforme
previsto no PPC. A biblioteca é um ambiente suficientemente adequado para o estudo, com
cabines de estudo reservadas e também mesas próximas ao acervo. CONTUDO, a bibliografia
básica não está referendada em relatório de adequação assinado pelo NDE, a fim de comprovar a
compatibilidade, em cada bibliografia básica das UC, entre o número de vagas autorizadas e a
quantidade de exemplares por título. Na macropasta virtual chamada Dimensão 3_Infraestrutura,
havia, em subpastas, 1) listagem de compra de acervo, de 2020; 2) memorando da divisão de
bibliotecas sobre a não aquisição de acervo entre 2021 e 2023; 3) os comprovantes e aditivos de
contrato dos sistemas informacionais e biblioteca virtual (minha biblioteca) utilizados na IES; 4)
o plano de contingência informacional da divisão de bibliotecas. Já na macropasta Dimensão
1_Organização Didático Pedagógica, havia uma pasta intitulada "Plano bibliográfico elaborado
pelo NDE_Relatório de adequação". Nela, estavam disponíveis: 1) Instrução Normativa
08/2023, que "Dispõe sobre a apresentação de modelo para Relatório de Adequação de
Bibliografia Básica e Complementar para o Núcleo Docente Estruturante no âmbito dos cursos
de graduação da Universidade Federal de São João del-Rei, e dá outras providências"; 2)
Instrução Normativa 03/2021, que Dispõe sobre a Política de Desenvolvimento de Coleções da
Divisão de Biblioteca da Universidade Federal de São João del-Rei – DIBIB/UFSJ; 3) Instrução
Normativa 09/21, que dispõe sobre os procedimentos para atualização das bibliografias das
ementas dos Projetos Pedagógicos dos cursos de graduação da Universidade Federal de São João
del-Rei; 4) documento intitulado "sobre relatório de adequação bibliográfica", contendo
mensagens de e-mail trocadas pela coordenadoria do curso com o setor de regulação e legislação
educacional, em que a primeira informa a segunda de que o Relatório de Adequação
Bibliográfica não foi feito, pois estaria sendo produzido em consonância com a revisão do PPC,
que está em andamento; 5) Arquivo .xlsx intitulado "Tabela Bibliografia_BACHARELADO em
Teatro", documento não finalizado, sem assinatura do NDE e que não corresponde ao previsto
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na IN 08/2023. A comissão recebeu da coordenadoria a confirmação verbal da não produção do
Relatório de Adequação, com a justificativa registrada no e-mail anteriormente referido. O
relatório de adequação devidamente assinado pelo NDE é um atributo concreto listado nos
critérios do indicador neste instrumento de avaliação, e é diferencial necessário para o conceito
três. Com isso, justifica-se a atribuição do conceito dois neste indicador.

3.8. Laboratórios didáticos de formação básica.   NSA para cursos que não utilizam
laboratórios didáticos de formação básica, conforme PPC.

5

Justificativa para conceito 5:O Laboratório de Interpretação e Dança (LABID), é uma sala
ampla no térreo do Bloco REUNI III. Está próximo aos outros laboratórios e salas de aula do
curso. É uma sala de paredes brancas, com piso de compensado naval, pé direito alto, espelho
para práticas corporais, ventilação por ventiladores. Conta com uma televisão grande em suporte
adequado, aparelho de som, notebook, espaldar. Estão nela disponíveis dois modelos anatômicos
do corpo humano. A sala têm uma sala de apoio conjugada, em que podem ser armazenados
materiais de aulas e a partir das quais se pode operar iluminação cênica (há instalações para
tanto e uma janela a partir da qual se visualiza o interior da sala). Trata-se de uma sala excelente
para o objetivo a que se propõe, com amplitude para acolher bem o trabalho corporal de 25
estudantes. Já os Laboratórios de Pedagogia do Teatro (salas 103 e 106 do bloco REUNI I) são
salas muito amplas, com piso de taco e tratamento acústico (que motiva o rebaixamento do teto).
Elas têm ar condicionado e não têm datashow, mas é possível fazer a retirada desse equipamento
no setor responsável. São salas que atendem bem o trabalho a que se propõem, podendo
oportunizar de modo qualificado o desenvolvimento do projeto pedagógico do curso,
particularmente no que diz respeito a práticas pedagógicas teatrais. O trabalho de autoavaliação
institucional desenvolvido pela CPA avalia periodicamente tanto a estrutura (questionário
temático trienal), quanto o trabalho dos docentes que ali se desenvolve (pesquisas semestrais).
Os relatórios, além de públicos, são compartilhados com a instituição, discutidos com a Pró-
Reitoria de Ensino e apresentados em seminário público. A coordenação de curso demonstra
fazer boa gestão desses espaços, garantindo sua manutenção e o acompanhamento de situações
pontuais que demandam incremento no investimento público para sua solução.

3.9. Laboratórios didáticos de formação específica.   NSA para cursos que não utilizam
laboratórios didáticos de formação específica, conforme PPC.

5

Justificativa para conceito 5:Localizados no bloco REUNI III, os laboratórios didáticos de
formação específica apresentados à comissão são: Sala Preta/Laboratório de Iluminação; Sala
Pretinha (Interpretação); LabCen (Cenografia); Laboratório de sonoplastia e sonorização;
Laboratório de Figurinos. Além deles, o curso conta com o apoio de um Laboratório de Pesquisa
e Extensão, no qual não são ministradas aulas da graduação. Todas as salas contam com
regulamento de uso, disponibilizado no website institucional, na página do curso. A Sala Preta/
Laboratório de Iluminação (sala 203) tem 12x12 metros e 6 metros de altura até o grid de
iluminação. É uma sala preta, com pintura específica para o trabalho cênico, com piso preto de
compensado naval. No piso, três alçapões viabilizam movimentação cênica vertical. Tem quatro
portas, todas de tamanho grande, duas com rampa de acessibilidade. Uma escada exterior dá
acesso ao mezanino, também acessível por escotilha localizada na lateral da cabine de luz. Ali
também localiza-se um armário em que se armazena a panaria. O mezanino possibilita acesso e
montagem de luz segura para estudantes, já que a montagem por escada só é permitida ao
técnico certificado que atende o laboratório. A sala é sonorizada com 4 PAs ativos e 2 passivos.
A cabine de luz conta com mesas de som e de luz, já um pouco desatualizadas, mas em
funcionamento. A Sala Pretinha (interpretação) (sala 102) é uma sala preta ampla, com piso de
compensado naval, projetor e uma lousa coberta com cortina preta. Viabiliza com excelência os
estudos de interpretação teatral. LabCen (Cenografia) tem espaço para a permanência dos
técnicos de luz e de som; conta com espaçoso laboratório de cenotécnica, com maquinário
específico em funcionamento. Tem pé direito amplo e quadro de energia próprio. Tem portas que
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dão acesso ao almoxarifado, onde se armazena o acervo de cenografia. O Laboratório de
sonoplastia e sonorização conjuga três pequenas salas, uma no nível térreo, onde estão
armazenados diversos intrumentos de percussão, alguns cubos de baixo, mesa de som, materiais
diversos para efeitos sonoros, violão, piano elétrico (demandante de manutenção), alguns kits de
microfones com características diversas, um kit de snake. Outras duas salas localizam-se
também no bloco REUNI III, uma delas com um computador, onde permanece o técnico, que ali
também realiza atendimento aos estudantes; e uma sub sala, com espaço para armazenamento de
materiais. O Laboratório de Figurinos é uma sala ampla, com boa iluminação natural, que tem
uma grande mesa de corte ao centro. Há sete máquinas de costura, com funções diversas, mas
algumas delas demandam manutenção. A técnica utilizava uma máquina de costura reta quando
da visita. Há uma máquina de lavar e uma de secar. Um fogão elétrico para tingimento, duas pias
grandes. Mesas e armários de apoio. Embora todos os laboratórios demandem, em alguma
mediada, ações imediatas de manutenção, trata-se de uma estrutura superior ao padrão
encontrado em cursos da área. O trabalho de autoavaliação institucional desenvolvido pela CPA
avalia periodicamente tanto a estrutura (questionário temático trienal), quanto o trabalho dos
docentes que ali se desenvolve (pesquisas semestrais). Os relatórios, além de públicos, são
compartilhados com a instituição, discutidos com a Pró-Reitoria de Ensino e apresentados em
seminário público. A coordenação de curso demonstra fazer boa gestão desses espaços,
garantindo sua manutenção e o acompanhamento de situações pontuais que demandam
incremento no investimento público para sua solução.

3.10. Laboratórios de ensino para a área de saúde.   Obrigatório para os cursos da área de
saúde, desde que contemplado no PPC e DCN. NSA para os demais cursos.

NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

3.11. Laboratórios de habilidades.   Obrigatório para os cursos da área de saúde, desde que
contemplado no PPC. NSA para os demais cursos.

NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

3.12. Unidades hospitalares e complexo assistencial conveniados.   Obrigatório para os
cursos da área de saúde, desde que contemplado no PPC. NSA para os demais cursos.

NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

3.13. Biotérios.   Obrigatório para os cursos da área de saúde, desde que contemplado no
PPC. NSA para os demais cursos.

NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

3.14. Processo de controle de produção ou distribuição de material didático (logística).  
NSA para cursos que não contemplam material didático no PPC.

NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

3.15. Núcleo de práticas jurídicas: atividades básicas e arbitragem, negociação,
conciliação, mediação e atividades jurídicas reais.   Obrigatório para Cursos de Direito,
desde que contemplado no PPC. NSA para os demais cursos.

NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

3.16. Comitê de Ética em Pesquisa (CEP).   Obrigatório para todos os cursos que
contemplem, no PPC, a realização de pesquisa envolvendo seres humanos.

5

Justificativa para conceito 5:O Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da UFSJ tem
número de registro 5151 e está credenciado pelo CONEP até 2028, de acordo com Ofício
932/2024/CONEP/SECNS/DGIP/SE/MS. De acordo com seu Regimento, previsto na Resolução
UFSJ/CONEP Nº 01 de 12 de janeiro de 2024, atua em consonância com a Lei 14.784 de 28 de
maio de 2024. Ainda conforme regimento, realiza editais para seleção de seus membros e presta
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atendimento a instituições parceiras, outras instituições, quando encaminhados pelo CONEP/
CNS/MS (Art. 4º).

3.17. Comitê de Ética na Utilização de Animais (CEUA).   Obrigatório para todos os
cursos que contemplem no PPC a utilização de animais em suas pesquisas.

NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

Dimensão 4: Considerações finais.

4.1. Informar o nome dos membros da comissão de avaliadores.

Fernando Antônio Fontenele Leão
Thaise Luciane Nardim

4.2. Informar o número do processo e da avaliação.

Código da Avaliação: 214253
Ato Regulatório: Renovação de Reconhecimento de Curso
Código do Protocolo: 202317083

4.3. Informar o nome da IES e o endereço (fazer o devido relato em caso de divergência).

A Reitoria da Universidade tem endereço na Praça Frei Orlando, 170 – Centro, São João del-Rei –
MG, CEP 36.307-904.
O curso está sediado no Campus Tancredo Neves, Av. Visconde do Rio Preto, s/n. São João del-Rei-
MG. CEP 36.301-360.

4.4. Informar o ato autorizativo.

Renovação de Reconhecimento de Curso

4.5. Informar o nome do curso, o grau, a modalidade e o número de vagas atuais.

Licenciatura em Teatro, 25 vagas anuais

4.6. Explicitar os documentos usados como base para a avaliação (PDI e sua vigência; PPC;
relatórios de autoavaliação - informar se integral ou parcial; demais relatórios da IES).

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 2019–2023 (prorrogado até 2025) – UFSJ
Projeto Pedagógico do Curso de Teatro 2019 – Licenciatura – UFSJ
Resolução  COTEA  nº  02/2019  –  Regulamenta  o  Trabalho  de  Conclusão  de  Curso  (TCC)  da
Licenciatura em Teatro
Resolução  COTEA  nº  01/2014  –  Regulamenta  as  Atividades  Complementares  da  Licenciatura  e
Bacharelado em Teatro
Resolução COTEA nº 01/2019 – Regulamenta o Estágio Supervisionado da Licenciatura em Teatro
Termos de Compromisso de Estágio e Planos de Ensino
Lista de Instituições conveniadas (com convênios ativos)
Atas do Núcleo Docente Estruturante (NDE) dos Cursos de Teatro – UFSJ
Atas do Colegiado dos Cursos de Teatro – UFSJ
Instrução Normativa PROEN nº 004/2021 – Plano de Contingência da Divisão de Biblioteca da UFSJ
Relatórios, questionários e atas da Comissão Própria de Avaliação – CPA/UFSJ
Justificativa sobre a não elaboração do Relatório de Adequação Bibliográfica
Ficha Funcionais das/os docentes
Diplomas, certificados e declarações das/os docentes
Relatórios de projetos de ensino, pesquisa e extensão das/os docentes

4.7. Redigir uma breve análise qualitativa sobre cada dimensão.

Dimensão 1 - Organização Didático-Pedagógica

A organização didático-pedagógica da Licenciatura em Teatro da Universidade Federal de São João
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del-Rei (UFSJ) é estruturada em três eixos programáticos — Estudos Iniciais, Estudos Continuados e
Estudos  Finais  — com o objetivo  de  integrar  teoria,  prática,  pesquisa  e  extensão.  O curso  adota
princípios como interdisciplinaridade, flexibilidade curricular e respeito à diversidade, promovendo
percursos formativos autônomos com o apoio de orientação acadêmica. Apesar de apresentar uma
organização  didático-pedagógica  consistente,  baseada  em  uma  formação  estética,  crítica,  ética  e
socialmente comprometida, o Projeto Pedagógico de Curso (PPC) apresenta algumas limitações. O
documento adota  como referência  a  Resolução CNE/CP nº  2/2015,  sem alinhamento à  Resolução
CNE/CP nº 2/2019, atualmente vigente. Além disso, não atende plenamente à Resolução CNE/CES nº
7/2018, uma vez que não assegura o mínimo de 10% da carga horária destinada às atividades de
extensão,  embora  o  curso  desenvolva  projetos  e  ações  extensionistas  relevantes.  O  Estágio
Supervisionado apresenta fragilidades, especialmente no que se refere ao acompanhamento docente
nas atividades e à ausência de vínculos institucionais sistematizados com as escolas para a realização
dos estágios. O PPC possui uma seção específica dedicada ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC),
porém  a  regulamentação  está  apenas  parcialmente  descrita,  com  informações  sucintas  e  pouco
detalhadas. O mesmo se aplica à seção sobre metodologia de ensino e ao sistema de avaliação do
processo de ensino-aprendizagem, que são apresentados de forma resumida, sem explicitação clara das
estratégias  pedagógicas  ou  dos  instrumentos  avaliativos  utilizados.  Outro  ponto  identificado  pela
comissão  avaliadora  —  e  que  merece  atenção  —  é  a  concentração  de  projetos  de  pesquisa  em
temáticas  mais  associadas  ao  Bacharelado  em  Teatro,  com  pouca  ênfase  em  temas  diretamente
relacionados à formação e à atuação docente. Além disso, o número reduzido de docentes dedicados à
Licenciatura compromete a consolidação da identidade do curso. Por outro lado, o desenho curricular
revela-se inovador, ousado e evidencia esforços concretos de integração entre teoria e prática, tanto em
componentes  artísticos  quanto  pedagógicos.  O  curso  demonstra  sensibilidade  a  temáticas
contemporâneas  relevantes,  na  interface  entre  educação,  diversidade,  direitos  humanos  e  cultura
comunitária.

Dimensão 2 - Corpo Docente

O corpo  docente  do  curso  de  Licenciatura  em Teatro  da  UFSJ  é  formado  por  profissionais  com
formação excelente e diversa. Todos os professores atuam em regime de 40 horas semanais, e todos os
efetivos têm dedicação exclusiva, o que é de extremo valor para o atendimento às diferentes dimensões
da tarefa docente nas IFES (ensino, pesquisa, extensão e administração/gestão). São profissionais que
exercem liderança e são reconhecidos por sua produção, ainda que, nesse tópico, se apresente como
ponto de atenção o fato de suas áreas de pesquisa serem majoritariamente próprias do bacharelado, ou
da formação do artista. Para a concreção do perfil do egresso previsto no curso, parecem faltar a ele
professores  com  experiência  anterior  na  educação  básica  e  também  dedicados  à  formação  do
professor-artista.  O  colegiado  de  curso  funciona  de  maneira  adequada,  assim como a  assembleia
departamental, garantindo que a gestão do curso aconteça de modo democrático. Alguns elementos
característicos da área de gestão que são explicitamente solicitados por este instrumento avaliativo não
estão presentes, ou ainda não estão totalmente integrados à cultura de gestão do curso, e esse fator
motiva os conceitos "três" que foram alcançados pelo curso nos indicadores relativos à coordenadoria
(ainda que a coordenadora demonstre atitude proativa e plena capacidade de gestão e liderança). A
autoavaliação é um processo do curso que poderia ser beneficiado por melhorias.

Dimensão 3 - Infresestrutura
A infraestrutura disponível para as aulas do curso de Licenciatura em Teatro da UFSJ é excepcional. A
disponibilidade de gabinetes individuais para os docentes e os laboratórios específicos, numerosos e
equipados, são diferenciais que certamente impactam positivamente a formação do egresso.  Ainda
assim,  estão  presentes  os  desafios  relacionados  à  manutenção,  principalmente  dos  equipamentos
especializados,  que  demandam  atenção  permanente  da  equipe  de  gestão  do  curso  e,  quando
indisponíveis,  podem  levar  à  subutilização  dos  elogiosos  espaços.  Nesta  dimensão,  o  referencial
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bibliográfico  recebeu  conceitos  inferiores  em  decorrência  da  indisponibilidade  do  relatório  de
adequação produzido pelo NDE. Como é de conhecimento público, já foi prática da avaliação in loco a
cobrança  de  um  número  X  de  volumes  para  a  bibliografia  básica  e  Y  para  a  complementar.
Atualmente, esse número não é requerido, e a instituição tem a autonomia de apresentar, por meio
desse relatório, aquilo que analisa ser o número de volumes necessários a cada item bibliográfico, de
acordo com seu contexto, com sua realidade. É por esse motivo que o Relatório de Adequação faz-se
um elemento  indispensável  na  avaliação desses  indicadores,  a  ponto  de  ser  demandado de  forma
incontornável  pelo  instrumento.  Tendo  em  vista  a  iminente  revisão  do  Projeto  Pedagógico,  e
considerando os atuais hábitos de leitura e frequentação de bibliotecas, pode vir a ser interessante
pautar no âmbito do NDE o debate em torno da natureza material dos itens bibliográficos indicados
(física/virtual).

Considerações finais da comissão de avaliadores e conceito final :

CONSIDERAÇÕES FINAIS DA COMISSÃO DE AVALIADORES

A comissão de avaliação constituída pelos docentes Fernando Antônio Fontenele Leão e Thaíse Luciane
Nardim realizou a avaliação do curso de Licenciatura em Teatro da universidade Federal de São João Del
Rei, Câmpus Dom Bosco, a partir de 3 dimensões: Organização Didático- Pedagógica, Corpo Docente e
Infraestrutura. Para efeitos do Ato Autorizativo de Renovação de Reconhecimento de curso, a visita in loco
virtual foi realizada no período de 02/04/2025 a 04/04/2025. No ato, a comissão verificou que o PPC não
atende ao  que  dispõem as  diretrizes  previstas  na  Resolução CNE/CP nº  2/2019,  estando alinhado com
aquelas da Resolução CNE/CP nº 2, de 1º de julho de 2015. O projeto pedagógico do curso não faz menção
à Base Nacional Comum Curricular como referência obrigatória para a formação docente, como determina a
resolução de 2019. O PPC também não atende à Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018,
referente à curricularização da extensão, e o curso encontra dificuldades factuais na realização de estágios na
educação básica. O corpo docente é experiente e bem qualificado, e realiza numerosos e elogiáveis projetos
de ensino, pesquisa e extensão, de forma a qualificar a formação teatral do egresso. É notável, contudo, o
número reduzido de docentes que têm o ensino de teatro na educação básica e a formação do professor-
artista  como  centralidade  em  suas  pesquisas.  O  curso  dispõe  de  excelente  infraestrutura,  enfrentando
desafios  de  manutenção  característicos  das  IFES.  Assim,  conforme  referenciais  da  legislação  vigente,
consolidadas neste instrumento de avaliação, e em consonância com o que competiu a esta comissão avaliar,
encerram-se  em  07/04/2025  os  trabalhos  relativos  ao  relatório  da  visita  in  loco  para  renovação  de
reconhecimento do curso de Licenciatura em Teatro da Universidade Federal de São João Del Rei.

CONCEITO FINAL CONTÍNUO CONCEITO FINAL FAIXA

3,97 4
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